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 O meu Relatório de Estágio enquadra-se no curso de Mestrado em Ensino de His-
tória e Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e Secundário, da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, referente ao ano letivo de 2015/2016.  
 Partindo do pressuposto que raramente os alunos contactam com recursos didáti-
cos de cariz palpável na sala de aula, considero que a aplicação dos mesmos poderá mar-
car pela diferença, no sentido de rentabilizar e proporcionar uma maior dinâmica no con-
texto de lecionação de conteúdos na área disciplinar de História e de Geografia. 
  Tenciono com este trabalho mostrar que os materiais que apresento são recursos 
didáticos que devem ser utilizados sempre que possível em sala de aula, pois provocam o 
interesse e motivação nos alunos e a aprendizagem torna-se mais intuitiva.  
 Neste sentido, reflito de uma forma crítica sobre os estudos realizados na Escola 
Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, a lecionar a disciplina de História, a duas 
turmas de 7.º ano e uma turma de 9.º ano de escolaridade, e a disciplina de Geografia, a 
uma outra turma de 9.º ano de escolaridade. Irei expor a natureza dos materiais utilizados 
em cada aula, fazendo sempre alusão aos padrões comportamentais dos alunos e às alte-
rações evidenciadas, sobretudo nos comportamentos e procedimentos dos alunos.  
 Importo-me com a apreciação que os alunos fazem sobre este género de aula-ofi-
cina, nomeadamente conhecer o seu grau de satisfação e de motivação.  
 Considero este estudo importante do ponto de vista didático, mas também peda-
gógico.  
 Assim, afiro as materialidades como um veículo de aproximação na relação pro-
fessor-aluno e aluno-aluno, desenvolvendo as atitudes dos mesmos.  
 









 My internship report fits in the Masters Degree of the teaching of History and 
Geography, on the third cycle of the Basic and Secondary school, of the Faculty of Arts 
of the University of Porto, in the academic year of 2015/2016. 
 Assuming that students rarely get in touch with teaching resources of palpable 
nature in the classroom, I believe the application of this resources can make a difference, 
on the dynamic context of the education of the contents of History and Geography. 
 With this essay I intend to show that the materials that I exhibited are educational 
and should be used more often in the classroom, because they cause a bigger motivation 
and interest on students, and the schooling becomes more intuitive. 
 So, I reflect in a critical way, about the studies performed on the Secondary School 
Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, teaching the subject of History, in two classes of the 
seventh grade and one of the ninth, and the subject of Geography, in another ninth grade 
class. I`m going to expose the nature of the materials used in each class, always creating 
the allusion to the students behavioural patterns and the noticeable changes, mostly on 
the behaviour and conduct of the students.  
 I care about the appreciation that the students make about this kind of workshop-
class, namely getting to know their level of satisfaction and motivation.  
I consider that this study is important in the educational point of view, but also in the 
pedagogical.  
 Therefore, I think in the materialities like a vehicle of approach in the student-
teacher and student-student relationship, developing their attitudes. 
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 1- Introdução 
 
 Este relatório que apresento é fruto dos profícuos diálogos que o Curso de Mes-
trado em Ensino de História e Geografia no 3. Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secun-
dário, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, tem vindo a promover.  
 No decorrer da realização deste Curso, apercebi-me que ousamos ouvir e criticar 
questões de elevada pertinência no que se refere ao processo de ensino e de aprendizagem 
dos alunos. Vimos que a aprendizagem não é uma atividade que os alunos adquirem de 
forma inata, não sendo apreendida à nascença.   
 Como defende Antoni Zabala, “(…) uma das unidades mais elementares que cons-
titui os processos de ensino-aprendizagem e que ao mesmo tempo possui no seu conjunto 
todas as variáveis que incidem nestes processos, trata-se do que se denomina de atividade 
ou tarefa” (1998, p. 17). Então, será que ao promovermos uma atividade com a devida 
sequência didática, por exemplo, o manuseamento de materialidades arqueológicas, a 
construção de uma maquete, uma experiência laboratorial, uma atividade para análise de 
mapas digitais em grupo, contribuirá significativamente para o processo de aprendizagem 
dos alunos? No âmbito da realização do estágio da licenciatura em Arqueologia, desen-
volvi estudos de trabalho de campo e análise de espólio arqueológico que influenciaram 
a escolha deste tema, em particular para o estudo da aplicação das materialidades arque-
ológicas em contexto de aulas da área disciplinar de História. Paralelamente, também me 
interesso por questões sobre o estudo do Homem no espaço.  
 Neste contexto, decidi seguir dois pontos de orientação. No que se refere à área 
disciplinar de História, a minha linha de pensamento procura compreender as potenciali-
dades da utilização de materialidades arqueológicas na sala de aula.  
 No que confere à área disciplinar de Geografia, a questão de partida foi “Que Ge-
ografia ensinar?”. Segundo Herculano, “Até ainda há bem pouco tempo a geografia pra-
ticada nas escolas não ia além de uma diluição da geografia universitária, enciclopédica 
e com os conhecimentos organizados por gavetas” (2002, p. 74). Deste modo, é evidente 
que não faz sentido continuar a fomentar identidades distorcidas sobre a Geografia ao 
nível da educação, como a memorização de factos sem grande relevância. Ao invés, não 
será mais interessante promover nos alunos o desenvolvimento de um raciocínio geográ-
fico, mediante procedimentos inerentes ao saber fazer e à vertente prática da Geografia? 
Neste sentido, a realização deste estudo veio promover a interatividade na sala de aula, 
através da construção/ elaboração de mapas dinâmicos, recorrendo às plataformas web. 
 11 
Assim, será que os alunos, ao manusearem os mapas dinâmicos em sala de aula, estão 
mais motivados para a aprendizagem? O facto de levarmos para a sala de aula este tipo 
de recursos que vão ao encontro da atualidade neste mundo digital em que vivemos, de-
senvolve o espírito de cooperação e melhora o comportamento dos alunos? Será que pro-
porciona um bom ambiente de sala de aula? 
  Assim, no enquadramento teórico deste relatório, aborda-se a importância das ma-
terialidades no contexto educativo, dividido em duas áreas disciplinares, “As materiali-
dades na disciplina de História” e “As materialidades na disciplina de Geografia”. To-
caremos em questões relacionadas com a aplicação de materialidades em contexto de sala 
de aula e refletiremos sobre a aplicação de ferramentas digitais como recursos didáticos.  
  A iniciação à prática profissional foi realizada na Escola Secundária Dr. Joaquim 
Gomes Ferreira Alves, em Valadares, tendo sido, a Professora Doutora Cláudia Ribeiro 
e a Professora Doutora Elsa Pacheco, as supervisoras da Faculdade de Letras da Univer-
sidade do Porto. Respetivamente, as Professoras cooperantes foram a Professora Alber-
tina Viana e a Professora Cristina Cruz.  
  Esta foi a minha primeira experiência a lecionar conteúdos escolares, tendo sido, 
por isso, um ano de aproximação a inúmeros conhecimentos e experiências, muito traba-
lhoso e de desafios muito interessantes.   
 O cerne desta investigação baseou-se no apuramento das reações e das expec-
tativas dos alunos ao manusear as materialidades e o seu “feedback” quando confrontados 
com os mapas interativos. 
 A realização e a aplicação de questionários tiveram como objetivo, averiguar 
se os alunos alguma vez manusearam materialidades em sala de aula, uma vez que des-
conhecíamos o seu contexto escolar.  
 Assim, considero que é uma mais-valia conhecer as estratégias de aprendiza-
gem que desenvolveram no passado. Também nos importamos com a apreciação que os 
alunos fazem sobre este género de aula-oficina, nomeadamente conhecer o seu grau de 
satisfação. 
 Para aferir a perceção dos estudantes sobre as atividades realizadas em sala de 
aula, realizaram-se questionários e procedeu-se à sua aplicação. No capítulo, “Análise de 
dados e resultados em História” e “Análise de dados e resultados em Geografia”, apre-
sentam-se os resultados e a sua interpretação sobre a análise dos questionários aplicados 
aos alunos. Com esta metodologia, aferiram-se múltiplas considerações.  
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 Esta dissertação encontra-se dividida em dois capítulos alusivos ao tema prin-
cipal deste Relatório de Estágio: “As materialidades como recurso promissor de apren-
dizagem na aula de História” e “As materialidades como recurso promissor de aprendi-
zagem na aula de Geografia”.  
 Por sua vez, estes pontos são subdivididos em itens que abordam a caracteriza-
ção comportamental das turmas e a referência dos momentos da aula onde foram aplica-
dos os recursos da disciplina de História e da disciplina de Geografia. Assim, denomina-
se, “Contextualização das atividades nas turmas de História” e “Contextualização das 
atividades na turma de Geografia”. Reflete-se sobre a forma como estes recursos contri-
buíram para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos.  
 Os recursos aplicados no contexto de sala de aula e os conteúdos lecionados 
em que se insere a sua aplicação são apresentados, nos pontos, “Os Recursos Didáticos 
em História” e “Os Recursos Didáticos em Geografia”. Nas aulas de História do 7.º ano 
de escolaridade foram utilizados artefactos arqueológicos do Paleolítico e da Roma An-
tiga. Para a lecionação de conteúdos do Período Medieval foram utilizados um jogo de 
xadrez em mármore e um tapete de oração dos muçulmanos. Paralelemente, para a aula 
sobre a Guerra Civil Espanhola, destacou-se a utilização da maquete como a principal 
motivação. 
  Ao longo da lecionação de conteúdos de Geografia, apercebi-me como seria 
interessante utilizar estratégias que promovessem a ciência experimental. Assim, propor-
cionaram-se duas experiências laboratoriais. Uma para recriar um dos fenómenos geo-
morfológicos associados à temática dos riscos naturais abordados em Geografia Física e 
outra para compreender as três situações de balança comercial: positiva, nula (equili-
brada) e negativa. 
 No capítulo “Os Recursos Didáticos em Geografia”, apontam-se os vários “in-
gredientes” utilizados para os produtos finais dos recursos didáticos e a sua contextuali-
zação com as turmas.  
 Neste sentido, será feita uma referência aos conteúdos temáticos da aula, o mo-
mento didático em que se insere e a descrição geral dos traços comportamentais. Também 
se apresentam os motivos que justificam o sucesso/insucesso dos recursos no desenvol-
vimento de vários conteúdos. Por outro lado, fundamenta-se uma estratégia relacionada 
com a aplicação de materiais, só que, desta vez, estamos a falar de ferramentas digitais, 
mais vocacionados para a interatividade em contexto de sala de aula. Assim, construiu-se 
um mapa digital que funcionou como recurso didático para a lecionação de conteúdos 
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temáticos sobre as áreas recetoras de ajuda ao desenvolvimento, do 9.º ano de escolari-
dade. O questionário aplicado aos estudantes foi incorporado na mesma plataforma web 
cuja análise e interpretação da perceção dos estudantes será tratada neste capítulo.  
 É de referir que, durante o estudo, tive em consideração a gestão da sala de aula, 
a comunicação e o desenvolvimento de conteúdos temáticos, procedimentais e atitudinais. 
Contudo, o intuito passou sempre por proporcionar aulas diferentes e dinâmicas. Deste 
modo, pretende-se demonstrar que estes materiais são um recurso didático que deve ser 
utilizado mais vezes em sala de aula. 
 Por fim, apresentam-se as considerações finais com um sentido reflexivo e de au-
tocrítica, identificando os aspetos negativos e positivos decorrentes da intervenção e o 
que deveria ser melhorado, propondo eventuais investigações futuras. 
 Para auxiliar a leitura deste relatório seguem, em anexo, os planos de aula, que 
discriminam em pormenor os objetivos delineados para as aulas, onde foram aplicados os 
materiais didáticos e os enunciados dos questionários aplicados nas duas turmas de 7.º 
ano de escolaridade de História e à turma de 9.º ano de escolaridade de Geografia. Acom-
panham também evidências, nomeadamente fotografias que testemunham a aplicação 
destas materialidades em contexto de sala de aula, quadros elaborados a partir dos dados 
reunidos pelos inquéritos, tabelas sobre o registo das respostas dos estudantes do 7.ºano 
e 9.º ano aos inquéritos por questionários de acordo com categorias e a ficha de trabalho 
no Google forms.  
 Esperamos que todas as experiências dotadas de aspetos positivos, mas também 
negativos, sejam passíveis de serem compreendidas com a leitura destas páginas e que 
motive outras discussões, tão ou mais profícuas como as que aqui se apresentam ao leitor. 
Na figura n.º 1 pode ser observada uma síntese do relatório. 

























2 – Enquadramento teórico 
  
 No enquadramento teórico, o nosso propósito passa por fazer uma breve referên-
cia a alguns estudos marcantes sobre a defesa da didática ativa nas aulas das disciplinas 
de História e Geografia, e conhecer os recursos materiais didáticos que vigoravam no 
passado do ensino em Portugal. Também nos debruçamos sobre alguns estudos já exis-
tentes acerca da utilização do espólio arqueológico, maquetes, ferramentas digitais e de 
experiências laboratoriais em contexto de sala de aula.  
Deste modo, consideramos neste capítulo as seguintes divisões:  
 2.1. A longevidade da didática ativa; 
2.2. Os sentidos e as materialidades; 
2.3. As materialidades na disciplina de História; 
2.4. As materialidades na disciplina de Geografia.  
 
2.1 – A longevidade da didática ativa 
 
“(…) que a aula seja uma oficina onde interessadamente se trabalha” 
(GÓIS, Augusto & MAGALHÃES, M. Calvet, 1954 apud VIEIRA, 2013, p.203) 
 
 De modo a dar consistência a este trabalho, parece-nos imprescindível apresentar 
a explicação dos conceitos de didática, de didática ativa e a sua longevidade.  
 Refira-se que estes conceitos têm sido compreendidos sob diversos sentidos, de 
acordo com diferentes abordagens. Segundo José Libâneo (2005, p. 52), “A Didática é, 
pois, uma das disciplinas da Pedagogia que estuda o processo de ensino através dos seus 
componentes – os conteúdos escolares, o ensino e a aprendizagem”. O processo de ensino 
“(…) inclui: os conteúdos dos programas e dos livros didáticos, os métodos e formas 
organizativas do ensino, as atividades do professor e dos alunos e as diretrizes que regu-
lam e orientam esse processo” (LIBÂNIO, 2005, p. 54).  
 Refletimos que a educação é uma tarefa essencialmente social que necessita de 
munir as gerações vindouras de como fazer para dominar conhecimentos, não basta dizer 
aos alunos que precisam dominar os conhecimentos, é preciso “(…) investigar objetivos 
e métodos seguros e eficazes para a assimilação dos conhecimentos” (LIBÂNIO, 2005, 
p. 54). Por este motivo, torna-se importante encarar o ensino como meio de organização 
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da atividade de estudo dos alunos. “O ensino somente é bem-sucedido quando os objeti-
vos do professor coincidem com os objetivos de estudo do aluno e é praticado tendo em 
vista o desenvolvimento das suas forças intelectuais” (LIBÂNIO, 2005, p. 55). 
 Conforme advoga Margaritte Altet (2000, p. 15), “(…) a didática estuda a articu-
lação do processo ensino-aprendizagem ao nível da estruturação do saber e da sua apro-
priação pelo aprendente”.  
 A autora Sheila Ferreira considera que “a didática é ciência, enquanto se funda-
menta em princípios científicos. É técnica, enquanto aplica princípios na ação docente. A 
didática ensina como o professor deve agir para conseguir que o aluno aprenda da melhor 
forma possível. A didática dará a orientação de como proceder em sala de aula. Ela indica 
quais são as técnicas mais eficientes” (FERREIRA, 2007, p. 23).  
 Hoje, sabemos que os especialistas das didáticas das diferentes disciplinas detêm 
pontos de vista e ideias distintas, contudo a didática deve estar relacionada com os con-
teúdos disciplinares (ALTET, 2000, p. 20). 
Assim, torna-se necessário para o professor estruturar, organizar e procurar fazer 
uma boa gestão dos conteúdos. Isto porque, segundo o autor Antoni Zabala (1998), as 
atividades e tarefas que o professor propõe ao aluno adquirem um maior valor quando as 
colocamos numa sequência didática, ou sequência de atividades. Assim, podemos encarar 
a didática como um instrumento de auxílio ao ensino, à aprendizagem e à construção do 
conhecimento, que encara o aluno como sujeito ativo no processo de ensino-aprendiza-
gem.  
A aprendizagem não é uma atividade que os alunos adquirem de forma inata nem 
pode ser apreendida à nascença. Ao falarmos de aprendizagem torna-se importante abor-
dar o seu controlo, diminuindo as oportunidades de distração e de indisciplina que, por 
vezes, se tornam frequentes.  
Neste sentido, a reflexão do método mais adequado para promover a atenção e 
concentração dos alunos é preponderante. A melhor estratégia pedagógica passa por man-
ter os alunos envolvidos nas tarefas, ajudando-os, tendo em vista a orientação das mes-
mas. As condições que se proporcionam para que a aprendizagem ocorra é fundamental. 
Existem muitas controvérsias de distintos autores que tentam demonstrar cientificamente 
as suas teorias que dizem respeito às condições necessárias para que a aprendizagem 
aconteça. Há autores que apostam no reforço, outros defendem a contiguidade. Também 
existem investigadores apologistas de que o processo da aprendizagem implica duas eta-
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pas, em que num se torna necessário um reforço, noutro não. Seja como for, há que con-
siderar que a aprendizagem é uma habilidade, uma vez que podemos apreendê-la, me-
lhorá-la e aperfeiçoá-la. Com isto, queremos dizer que não basta apenas o professor for-
necer uma tarefa ao seu aluno para decorar conteúdos, pode demonstrar como atingir o 
domínio desses conteúdos ao incentivar o aluno a fazer o melhor uso da sua capacidade.  
Neste sentido, o autor José Libânio defende que “o professor é o incentivador, 
orientador e controlador da aprendizagem, organizando o ensino em função das reais ca-
pacidades dos alunos e do desenvolvimento dos seus hábitos de estudo e reflexão” (LI-
BÂNIO, 2005, p. 66). Assim, o aluno pode aprender técnicas para se abstrair de circuns-
tâncias que o perturbem e a organizar o enfoque da sua tarefa. Os professores tornam-se 
uma mais-valia para os seus alunos, pois mediante as distintas estratégias podem forne-
cer-lhes as ferramentas necessárias para melhorar a eficiência das suas aprendizagens.  
Um professor, ao ensinar conteúdos, deve ter em vista a reciprocidade entre a ma-
téria, o ensino e o estudo dos alunos. A elaboração dos conteúdos requer a relação dos 
mesmos. Ou seja, a matéria, o ensino e o estudo dos alunos só se tornam possíveis em 
torno dos conhecimentos. Contudo, os conteúdos em si também devem incluir elementos 
práticos que os tornem mais significativos, mais relevantes, tendo em vista a sua assimi-
lação e que, ao mesmo tempo, consciencializem os alunos disso mesmo. No âmbito da 
aquisição de conteúdos por parte dos alunos cabe ao docente a escolha e definição dos 
mesmos. Posto isto, que conteúdos os alunos devem ter presentes na sua vida, tendo em 
vista a preparação e a aptidão para ultrapassar as exigências que a sociedade lhes impõe? 
Há que ter em conta uma série de circunstâncias. Por exemplo, as condições locais da 
escola, os comportamentos dos alunos e o tipo de didática que se aplica às distintas áreas 
do conhecimento.  
Após a consideração destas questões de partida, torna-se fundamental selecionar 
os conteúdos para que os alunos passem a encará-los como instrumentos teóricos e práti-
cos, tornando-se agentes ativos na resolução de problemas que ocorrem na sociedade e 
fazerem parte das transformações da sociedade. 
Assim, consideramos que o professor deve conhecer convenientemente os conte-
údos escolares que se propõe lecionar e averiguar as ideias pré-concebidas dos alunos, 
tentar “jogar” com as ideias prévias que trazem para a sala de aula.  
 Cada vez mais é frequente o uso da terminologia “Didática Ativa” o que nos leva 
a refletir sobre a sua longevidade. 
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 Assim, seguimos os conceitos de didática ativa, apresentados pelo autor José Li-
bâneo, “a Didática da Escola Nova ou Didática Ativa é entendida como “direção da apren-
dizagem, considerando o aluno como sujeito da aprendizagem” (LIBÂNIO, 2005, p. 65). 
Este autor considera ainda que “(…) a Didática ativa dá grande importância aos métodos 
e técnicas como o trabalho de grupo, atividades cooperativas, estudo individual, pesqui-
zas, projetos, experimentações etc., bem como aos métodos reflexão e método científico 
de descobrir conhecimentos (…)” (LIBÂNIO, 2005, p. 66). “A Didática ativa dá menos 
atenção aos conhecimentos sistematizados, valorizando mais o processo da aprendizagem 
e os meios que possibilitam o desenvolvimento das capacidades e habilidades intelectuais 
dos alunos” (LIBÂNIO, 2005, p. 66).  
 A autora Helena Vieira estudou na sua Tese de Doutoramento o método usado nas 
práticas de Ensino Tradicional, mais concretamente no ensino da Escola Técnica e afirma 
que “(…) a didática era tradicionalmente apontada como uma simples forma de transmitir 
conhecimentos” (VIEIRA, 2013, p. 193).  
 A partir de 1948, surgiram informações metodológicas e determinadas que agu-
çaram uma didática ativa e que puseram em prática os seus métodos. O aluno passou a 
intervir na construção do seu próprio conhecimento mais concretamente quando começa-
ram a criticar os métodos tradicionais e a vontade de mudar mentalidades. 
 Assim, desde o início da década de 30 que o movimento da Didática Ativa foi 
crucial na formulação da política educacional e na prática escolar através do tecnicismo 
educacional que vigorou nas escolas de Portugal. As informações indicadoras dos méto-
dos que deveriam ser utilizados, no ensino técnico em Portugal, nas aulas de História e 
os recursos didáticos a adotar, surgiram, mais concretamente, nos programas de 1952. A 
partir de então, passaram-se a utilizar vários recursos didáticos, fontes escritas, recursos 
iconográficos, gráficos, audiovisuais, de síntese. A acrescentar, as exposições, as visitas 
de estudo e as dramatizações, à semelhança dos recursos que são utilizados na atualidade. 
 Segundo a autora, muitas das práticas educativas que vigoravam eram muito se-
melhantes às práticas atuais. Tal como nos dias de hoje, o professor sugeria a realização 
de exercícios no caderno diário e outros para os alunos fazerem em casa.  
 Assim, refletimos na permanência da Didática Ativa nas aulas de História, cen-
trada em situações de experiências com o objetivo de ativar as potencialidades dos alunos. 
O professor incentiva, orienta e organiza as situações educativas. 
 Uma vez que neste estudo, em particular, para a área de Geografia promovemos a 
realização de diversas experiências laboratoriais, importa, de seguida, esclarecer uma 
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breve síntese histórica da didática ativa sobre a utilização do trabalho laboratorial no en-
sino das ciências.  
 Foi no século XIX que o trabalho de laboratório começou a afirmar-se como uma 
parte importante do ensino das ciências. Contudo, a sua fixação não foi imediata. Alguns 
alunos ingleses para terem direito a aulas laboratoriais foram sujeitos ao pagamento de 
uma propina extra. “Nas últimas décadas do século XIX, o trabalho laboratorial começou 
a ser usado nas escolas inglesas e americana (…)” para confirmar a importância deste tipo 
de atividade para a aprendizagem dos alunos (LEITE, 2001, p. 80). Na mudança do século 
XIX para o século XX, surgiu uma nova conceção de observar o aluno, como detentor da 
capacidade de descobrir por si mesmo. Neste sentido, houve uma completa modificação 
no modo como o trabalho laboratorial era realizado. “O trabalho laboratorial passou a ser 
encarado como o ponto de partida para a compreensão da teoria” (LEITE, 2001, p. 80).  
 Por volta de 1925, na Inglaterra e nos Estados Unidos, os professores iniciaram a 
elaboração de fichas de trabalho para os alunos se orientarem durante a concretização das 
atividades laboratoriais (LEITE, 2001).  
 Nos anos 60, voltaram-se a realizar estudos sobre a utilização do trabalho labora-
torial com o intuito de desenvolver uma aprendizagem de descoberta em Inglaterra. 
 Nos Estados Unidos, também se realizaram estudos que tiveram por base a auto-
aprendizagem com o objetivo de tornar o aluno o principal interveniente da sua aprendi-
zagem.  
 “Em Portugal, até aos finais da década de 70, existiam, no ensino secundário, aulas 
laboratoriais, no âmbito das disciplinas tradicionais de ciências” (LEITE, 2001, p. 81), 
“(…) e talvez a situação não fosse, na prática, muito diferente da atual, em que existiam 
disciplinas de ciências e de técnicas laboratoriais (…)” (LEITE, 2001, p. 81). “Os progra-
mas portugueses dos anos 80 defendiam o ensino do método científico” (LEITE, 2001, p. 
82).  
 Era nas áreas das Ciências da Natureza que se atribuía uma maior importância ao 
método científico, embora o trabalho laboratorial também fosse usado por professores das 
Ciências Físico-Química. Contudo, estes trabalhos laboratoriais funcionavam mais como 
uma espécie de demonstrações realizadas pelos professores.  
 A partir deste resultado, os autores passaram a defender “(…) a necessidade de 
centrar o trabalho laboratorial preferencialmente no aluno (…) ” (LEITE, 2001, p. 82). 
 Portanto, podemos considerar que há determinados aspetos da Didática Ativa que 
se confundem entre o passado e o presente porque percebemos que as metodologias de 
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ensino desenvolvidas no ensino técnico e no ensino das ciências experimentais não eram 
assim tão diferentes dos nossos dias. Desde então, o professor passou a ser o orientador 
do aluno nas suas atividades práticas e não um mero repetidor de conteúdos.  
 
2.2. – Os sentidos e as materialidades 
 
“Os sentidos são, sem dúvida, as portas de entrada das sensações. Estas se transformam 
em perceções que, uma vez organizados e estruturados, se constituem em aprendiza-
gem”. (FERREIRA, 2007, p. 26).  
 
 De seguida, refletimos sobre potenciais materialidades que incitam o desenvolvi-
mento de capacidades e habilidades intelectuais dos alunos. Apresenta-se uma fundamen-
tação sobre a importância das materialidades, tendo em vista contribuir para o campo da 
didática, para o desenvolvimento das capacidades dos alunos e para o seu processo de 
ensino-aprendizagem. 
 Conforme advoga Cláudia Martinho (2012, p. 14), “Os recursos didáticos refe-
rem-se a todo e qualquer meio utilizado no contexto de um procedimento de ensino vi-
sando motivar o aluno e objetivando o aprimoramento do processo de ensino-aprendiza-
gem, sendo frequentemente considerados como componentes do ambiente educacional 
que estimulam o aluno e as suas aprendizagens”. 
 No Relatório de Estágio, a autora classificou os recursos didáticos em três tipos: 
naturais, pedagógicos e tecnológicos. 
 Na minha investigação, tive em consideração os recursos didáticos naturais: os 
ingredientes naturais, água e sedimentos, que foram usados para a realização da experi-
ência laboratorial. 
 No que concerne à segunda classificação, considerei o espólio arqueológico e a 
maquete como recursos integradores nessa categoria, como a autora também referiu. Re-
lativamente à terceira categorização – tecnológicos, atentei nos Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) utilizados nas aulas de Geografia e o webmap nas aulas de Geografia.  
 A autora fala-nos dos sentidos despertados nos alunos com a utilização dos mes-
mos “No sentido de promovermos a motivação e a aprendizagem dos alunos devemos 
criar, então, um ambiente que permita estimular o maior número de sentidos possível, 
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especialmente a visão e a audição” (MARTINHO, 2012, p.15). Declara ainda que, “Es-
tudos sobre a retenção de dados pelos estudantes revelam ainda mais informações e evi-
denciam que os alunos aprendem: 10% do que leem, 20% do que escutam; 30% do que 
veem; 50% do que veem e escutam; 70% do que dizem e discutem e 90% do que dizem 
e realizam” (MARTINHO, 2012, p. 16).  
 Perante isto, podemos refletir sobre a necessidade de usarmos os recursos didáti-
cos mais apropriados para obtermos um maior aproveitamento escolar dos alunos. Como 
anteriormente evidenciado, ler, ouvir, ver, discutir, dizer e realizar são elementos impor-
tantes para serem estimulados nos alunos porque contribuem de um modo significativo 
para a aprendizagem dos mesmos. “Estas conclusões mostram-nos que devemos variar os 
recursos e torná-los mais dinâmicos, mais práticos, mais interativos, e adaptados às capa-
cidades e interesses (…)”. (MARTINHO, 2012, p. 16).  
 Hoje em dia, é pouco frequente compactuar com a utilização de uma aula mera-
mente expositiva que depende unicamente de uma expressão verbal. Parece-nos plausível 
que, “ (…) com alguma reflexão, criatividade e imaginação, podem-se alcançar bons re-
sultados, pois por vezes estão ao nosso alcance, técnicas e materiais simples, que bem 
aproveitadas podem ser bastante interessantes” (MARTINHO,2012, p. 19). Portanto, te-
mos a perceção de que os alunos sujeitos constantemente ao contacto com os mesmos 
recursos e as mesmas estratégias de aprendizagem ou que se limitam a ouvir a transmissão 
de conteúdos por parte do professor poderão vir a considerar desmotivante e desinteres-
sante a aula- “O uso de diferentes materiais didáticos servirá então para despertar a aten-
ção e a motivação do aluno, possibilitando uma diversidade de experiências” 
(MARTNHO, 2012, p.19). Os “(…) recursos devem ser usados para facilitar, acelerar e 
intensificar a aprendizagem e não para poupar o trabalho do professor e simplificar o 
trabalho do aluno (FERREIRA, 2016, p. 24).  
 Assim, mediante a realização deste estudo, decidimos utilizar vários recursos di-
dáticos de modo a proporcionarmos aprendizagens mais atrativas, tal como é demons-
trado pela autora Cláudia Martinho. “Consideramos, então, que o uso de materiais didáti-
cos adequados e variados, quando aplicados ao ensino, podem tornar as aprendizagens 
mais atrativas de modo a promover a aquisição e produção dos conhecimentos abordados 
em sala de aula. Muitas vezes, a situação ideal consiste mesmo em usar de forma combi-
nada vários recursos” (MATINHO, 2012, p. 21). 
 Assim, acreditamos que os professores que utilizam variados recursos, nomeada-
mente, os recursos didáticos naturais, pedagógicos e tecnológicos (como anteriormente 
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referidos) proporcionam um ambiente de sala de aula diferente porque são materialidades 
físicas e digitais que estimulam os sentidos dos alunos e que, por sua vez, contribuem 
para uma aprendizagem mais significativa, cativante e atrativa. Anteriormente, a autora 
Cláudia Martinho indicou-nos dados estatísticos que revelam que os alunos de facto 
aprendem quando levados ao despertar dos seus sentidos.  Assim, pensamos que se, por 
um lado, nos referimos às ferramentas digitais como recursos a utilizar na sala de aula, 
uma vez que vão ao encontro do tipo de experiência conhecida pelos alunos no seu dia-
a-dia, também ponderamos que os alunos ao tatearem espólio arqueológico despertarão 
uma vontade de experimentar o real, o palpável. Mediante estas estratégias de aprendiza-
gem, as aulas serão mais dinâmicas, os alunos encontrar-se-ão mais motivados e interes-
sados para o desenvolvimento da sua aprendizagem. O recurso físico torna-se interessante 
porque é algo antiquado que na atualidade do ensino não é usual os professores levarem 
para a sala de aula e o recurso digital torna-se interessante porque é a ferramenta que eles 
usam no seu dia-a-dia depois das aulas. 
 Os autores Aline Krause e Gabriel Vieira (2011) apresentam, no seu estudo, ati-
vidades de ensino de História desenvolvidas através da participação dos alunos na criação 
das sensações, “(…) (fazendo um barulho, produzindo uma imagem, trabalhando o tato, 
entre outros). “Escolhemos trabalhar com os sentidos (…) porque proporciona um conhe-
cimento material, visível, audível, tactível, degustativo e sonoro” (KRAUSE; VIEIRA, 
2011, p. 386).  
 Segundo estes autores, existiu uma receção bastante positiva dos alunos, mos-
trando-se recetivos para o acolhimento deste tipo de atividades. “O envolvimento das 
turmas com a nossa proposta também foi muito satisfatório, inclusive com o fim das ati-
vidades muitos alunos nos indagaram sobre a possibilidade de uma continuação das ati-
vidades no próximo ano letivo” (KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 389).  
 No seu relatório, os investigadores descrevem as diversas materialidades que uti-
lizaram em contexto de sala de aula, as temáticas abordadas e os sentidos que essas ma-
terialidades despertavam nos alunos. “Para a visão, usamos um lençol vermelho e outro 
branco como se fossem mantos, a partir disso, trabalhamos a mitologia e a cultura grega 
(…)”. (KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 389). “A partir da audição, com o burburinho em 
Atenas e os gritos de guerra em Esparta (pedimos para que os alunos os imitissem, (…)”. 
(KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 390). “(…) trabalhamos o tato, abordando através do vento 
(obtido por um ventilador) o comércio ateniense (…)”. (KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 
391). “Para o paladar, trabalhamos a economia islâmica através de cereais (como trigo e 
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cevada) (…). (KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 393). “Para o olfato, trabalhamos o cheiro de 
livro velho para mostrar o avanço científico dos reinos islâmicos (…)”. (KRAUSE; VI-
EIRA, 2011, p. 394). Com a realização destas atividades, a maior parte dos alunos de-
mostrou interesse e curiosidade envolvendo-se nas mesmas de forma surpreendente, en-
contraram-se sempre muito atentos com o que escutavam. (KRAUSE; VIEIRA, 2011).  
 Assim, os autores avaliam a interação dos alunos com as materialidades como 
bastante positiva e bem-sucedida, “(…) percebemos que várias vezes as crianças faziam 
comentários e perguntas que demostravam que a materialização através dos sentidos os 
ajudava a compreender as sociedades que abordamos” (KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 
397). Contudo, referem que tiveram alguns problemas durante a realização das atividades. 
Os alunos repetentes no 5.º ano de escolaridade, portanto, os alunos mais velhos não mos-
traram interesse pelas atividades, inclusive chegaram a recusar, cheirar ou tocar em algu-
mas das materialidades. Os autores refletiram sobre este assunto, “(…) não participaram 
por serem mais velhos, pois queriam mostrar poder ou impor respeito em relação às cri-
anças mais novas (…)” (KRAUSE; VIEIRA, 2011, p. 398). Contudo, deixam claro que 
não tiveram oportunidade de testar essa hipótese ou de conversar individualmente com os 
alunos para averiguarem o principal motivo. 
Nas considerações finais do seu estudo defendem que o trabalho se torna muito 
mais significativo para os professores e para os alunos quando o professor não se coloca 
numa hierarquia superior ao aluno, quando permite aprender e trocar impressões com os 
seus alunos (KRAUSE; VIEIRA, 2011). Importa agora esclarecer a ligação entre as ma-
terialidades (recursos didáticos) e o desenvolvimento de conteúdos procedimentais 
(aprender a saber-fazer). Para a aquisição de procedimentos, os alunos necessitam de uma 
ação intencionada, planificada e sistematizada. Há muitos procedimentos que ocorrem 
pela própria experiência, outros por o sentido de memória e compreensão incutidos, ou-
tros pela análise do que está certo ou errado nas respostas que fornecem. Os recursos de 
ensino que desenvolvem conteúdos procedimentais podem ser a representação de como 
se faz uma tarefa, a observação e a imitação de modelos, o incentivo de invocar as ideias 
prévias e o estabelecimento de relações. São atividades que exigem do aluno, um trabalho 
que requer uma grande “ginástica mental”.  
Quer isto dizer que o processo de aprendizagem do saber-fazer requer o processo 
de transformação de algo que inicialmente contém uma forma material (observação, com-
partilha com o outro), mas que no final se torna uma forma conceptual (imagem mental 
de como se faz).  
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Através dos conteúdos procedimentais, os alunos propiciam as suas capacidades 
e habilidades intelectuais, para se tornarem sujeitos da própria aprendizagem. A aquisição 
de conteúdos procedimentais possibilita aos alunos um leque variado de formas que per-
mitem organizar ativamente o seu estudo. Tudo ocorre no sentido de suscitar nos alunos 
a sua autoconfiança e autocontrolo no processo de aprendizagem.  
 
2.3- As materialidades na disciplina de História 
 
“A aprendizagem da História poderá tornar-se atrativa para os nossos alunos se a 
mesma proporcionar aos estudantes a sensação de criação e os conduzir a um imaginá-
rio onde eles possam vivenciar os diferentes períodos históricos” (FERNANDES, 2013, 
p. 18).  
  
 Como podemos constatar anteriormente, desde muito cedo que a componente di-
dática ativa caracterizava as aulas de História.  
 Assim, no âmbito da investigação da tese de doutoramento de Helena Vieira 
(2013), apercebemo-nos de uma série de recursos didáticos utilizados no ensino técnico 
em Portugal, entre os anos de 1926 e 1973 e que foram objeto de estudo para o trabalho 
desenvolvido e que importa mencionar: o quadro negro, jornais de parede, projetores de 
imagens fixas, o manual (base da escrita que suportava o estudo e a memorização dos 
conteúdos temáticos por parte dos alunos) e o caderno diário. Este último destinava-se à 
elaboração de ilustrações, desenhos, criação de exercícios e biografias de personalidades 
históricas. A partir de 1948, os manuais e a forma expositiva dos professores lecionarem 
deixam de ser o cerne da prática do ensino da História e dá lugar aos recursos didáticos. 
Os autores dos próprios manuais ao longo dos tempos foram evidenciando as mudanças. 
Assim, passam a introduzir recursos iconográficos, frisos cronológicos, mapas e sínteses 
esquemáticas introduzidas no próprio manual. “(…) ao longo dos tempos a preocupação 
dos autores não era tanto o seu texto historiográfico mas sim os recursos que poderiam 
contribuir para uma nova didática no ensino da História, mais ativa e menos centrada na 
memorização” (VIEIRA, 2013, p. 248). A autora revela um aspeto interessante, considera 
que o que se pretende hoje no ensino da História é semelhante ao que se pretendia no 
ensino técnico, onde já ousavam realizar exposições escolares dotadas de inúmeras preo-
cupações e cuidados. “De acordo com a circular 303 de 16 de junho de 1951, existiam 
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quatro tipos de exposições” (VIEIRA, 2013, p. 257). Isto revela que os professores da 
época já acreditavam no potencial da exposição, “em que permitia transmitir aos alunos 
conhecimentos diversos sobre o tema específico de cada exposição” (VIEIRA, 2013, p. 
258). Defende também que as exposições escolares eram “verdadeiros momentos de in-
terdisciplinaridade no ensino técnico” (VIEIRA, 2013, p. 259), e que se aconselhava, 
“(…) o seu alargamento às atividades quotidianas das escolas técnicas” (VIEIRA, 2013, 
p. 260).  
 A autora defende a articulação da disciplina de História com a disciplina de De-
senho e de Trabalhos Manuais. No âmbito deste relatório, uma aluna do 7.º ano de esco-
laridade elaborou um desenho (Figura n.º 9) que resultou da exposição de espólio arque-
ológico em contexto de sala de aula. Foi precisamente a partir de fragmentos de cerâmica 
romana que os alunos idealizaram o todo (vaso de cerâmica), através de pequenas partes 
(fragmentos de cerâmica).  
 De seguida, apresentamos alguns autores que experienciaram a aplicação das ma-
terialidades em contexto de sala de aula e que fazem considerações sobre o motivo e o 
procedimento mais indicado para trabalhar com os materiais físicos na sala de aula. 
 A autora Carmem da Conceição Fernandes (2009) elaborou no âmbito do seu 
Curso de Mestrado em Educação um enquadramento teórico interessante. Segundo a au-
tora, ao compreendermos estas materialidades arqueológicas, podemos examinar a vida 
das pessoas que não deixaram informação escrita. Considera que os materiais físicos re-
velam a capacidade de motivar os alunos, despertando o seu interesse, a sua curiosidade 
e criatividade. Também revela um facto interessante, “(…) crianças que tenham dificul-
dades na leitura e escrita normalmente relacionam-se bem com os objetos.” (FERNAN-
DES, 2009, p. 19). 
 Na abordagem que a autora faz, baseia-se em alguns autores que incitam o valor 
das fontes materiais no Ensino da História. Fala-nos das convicções dos autores Durbin, 
Morris e Wilkinson (1996) acerca da aplicação dos artefactos arqueológicos, “(…) a ca-
pacidade de interpretar objetos ajuda na compreensão do mundo; e que os objetos devem 
ter um papel importante no currículo” (FERNANDES, 2009, p. 19). Os objetos usados 
não precisam de ser sempre originais. “(…) Os originais fornecem-nos informações vitais 
sobre os artefactos e ajudam-nos a situá-los a nível temporal, e em alguns alunos provo-
cam um grau de entusiasmo que uma réplica não consegue provocar. Por outro lado, as 
réplicas podem permitir aos alunos a manipulação, que na maioria dos casos não é per-
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mitida quando se trata de originais” (FERNANDES, 2009, p. 19). Segundo Carmem Fer-
nandes (2009), o processo para a manipulação dos materiais arqueológicos pelos alunos, 
originais ou réplicas, terá que obedecer a um método, de forma organizada e gradual, por 
etapas:  
1.ª) Observar, manipular e explorar; 
2.ª) Colocação de questões por parte dos professores acerca das características 
físicas, construção, função, design e valor; 
3.ª) Os alunos terão que procurar as respostas através da observação, pesquisa, 
discussão; 
4.ª) Formulação de conclusões por parte dos alunos.  
 Na nossa opinião, ao longo destas etapas, torna-se crucial sensibilizar os alunos 
para a importância das materialidades arqueológicas como fontes artefatuais e não docu-
mentais e que a produção histórica-científica não advém apenas de uma investigação his-
tórica (fontes documentais escritas) mas também arqueológica (fontes arte factuais). 
 Conforme advoga o autor Filipe Fernandes (2013) no seu relatório da prática de 
ensino supervisionada, “Assim, o tratamento dos documentos é fundamental na recons-
trução do processo histórico, pois nas fontes encontramos todo um manancial de questões 
que o historiador pode formular” (FERNANDES, 2013, p. 23).  
 “O ensino-aprendizagem da História não pode deixar de incluir o estudo de fontes 
históricas. Nos nossos dias, caminhamos cada vez mais para um ensino ativo e prático da 
História, onde os documentos são um elemento fundamental, dado que permitem aos alu-
nos a motivação e o gosto pela disciplina em causa. Contudo, para que isto aconteça é 
necessário que os professores de História tenham consciência do que é uma fonte histó-
rica, de quais as suas vantagens, da sua aplicação nas aulas de História e, como devem 
ser exploradas no processo de ensino-aprendizagem que os alunos desenvolvem no seu 
percurso escolar” (FERNANDES, 2013, p. 24-25).  
 “A utilização de fontes históricas em sala de aula é muito relevante e útil para os 
alunos, dado que lhes proporciona toda uma série de novas experiências, permitindo cons-
truir laboratórios de ciências sociais” (FERNANDES, 2013, p. 27). Além disso, “(…) a 
exploração de fontes possibilita o desenvolvimento de uma relação professor/aluno, pro-
movendo um ambiente mais descontraído na sala de aula, dado que o trabalho de docu-
mentos implica um constante diálogo entre professor e alunos” (FERNANDES, 2013, p. 
29).  
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 Neste estudo, perguntamos aos alunos se consideram as fontes arqueológicas im-
portantes para a sua aprendizagem. A maioria dos alunos respondeu de forma afirmativa 
(Anexo n.º 4, alínea a, questão n.º 1 e alínea b, questão n.º 3).  
 “As fontes assumem, assim, um papel importante para a construção do conheci-
mento histórico dos alunos. No entanto, os professores não devem esquecer os prejuízos, 
que o uso excessivo dos documentos provoca no ensino/aprendizagem, dado que corre-
mos o risco de criar uma certa ingenuidade positivista” (FERNANDES, 2013, p. 38). Ou 
seja, devemos sempre procurar o equilíbrio. Podemos estar conscientes de que a aplicação 
de fontes nas aulas apresenta uma série de vantagens porque motiva, permite uma melhor 
integração e visualização mental de uma determinada época passada, fomenta a curiosi-
dade pela História e pela descoberta, promove a capacidade de análise, de síntese e de 
reflexão dos alunos. 
 Contudo, “(…) o uso de fontes históricas em sala de aula pode não ter somente 
benefícios, dado que se não existirem alguns cuidados estas podem provocar malefícios 
no processo de ensino-aprendizagem” (FERNANDES, 2013, p. 29).  
 Sendo assim, há que ter em consideração um conjunto de aspetos, a utilização 
excessiva de fontes históricas, procurar analisar profundamente as fontes e evitar retirar 
conclusões precipitadas, optar por documentos simples e pouco extensos, procurar a 
maior variedade de fontes prováveis, não nos restringir apenas a um tipo de fonte numa 
aule e ter em atenção o uso adequado da fonte.  
 Nesta perspetiva, “(…) o uso inadequado dos recursos pode funcionar como uma 
inversão didática quando estes deixam de ser utilizados como meios de aprendizagem e 
passam a ser entendidos como objetos de estudo em si mesmo ou quando o aluno os 
entende como meio de distração e de diversão” (VIEIRA, 2013, p. 206). 
 No estudo do autor Filipe Fernandes (2013) sobre a Romanização da Península 
Ibérica “(…) destacou-se o contributo da Arqueologia no fornecimento de fontes materi-
ais para o estudo do fenómeno da romanização” (FERNANDES, 2013, p. 24). Assim, 
podemos considerar a Arqueologia como a ciência que tem como fonte de estudo cientí-
fico focar o seu interesse num vasto mundo da antiguidade do passado humano. “De modo 
que a Arqueologia, se pratica com rigor, e não segundo timings que lhe são impostos, e 
mostram por ela pouco respeito, respeito pelo qual temos sempre de continuar a lutar- é 
das áreas mais formadoras do cidadão, (…) com um objetivo de produção de conheci-
mento, sobre uma realidade todos os dias em extinção (…)” (BICHO, 2011, p. 12).  
 A Terra onde vivemos está em permanente descoberta, análise e interpretação de 
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todos os achados que foram num determinado espaço manipulados pelo nativo homem 
do passado. 
 Portanto, consideramos que, como Professores, temos o dever de sensibilizar os 
nossos alunos para a preservação e valorização do nosso património histórico monumen-
tal e cultural, que advém do passado, à espera de ser desvendado, descoberto e sobretudo 
contemplado com o seu devido valor e respetiva salvaguarda. 
 De facto, a Arqueologia não lida diretamente com o comportamento humano 
como a antropologia ou a sociologia, mas com os vestígios desse comportamento, pelo 
que terão de ser interpretados e utilizados com o maior proveito. 
 A autora Carmem Fernandes (2009) realça a forma como o Professor deverá in-
terpelar o aluno no que se refere ao aproveitamento dos artefactos na sala de aula. “De 
destacar as questões sobre o valor dos objetos, que obrigam a uma análise sobre o que 
dizem acerca das pessoas que os construíram, usaram e preservaram. O que revelam os 
objetos acerca de quem os usou, das suas aspirações, costumes sociais e comportamentos, 
recursos, economias, tecnologias, política e religião? (…) os alunos poderão utilizar os 
seus conhecimentos prévios, fazer outras questões, utilizar livros para os pesquisar e ob-
servar outros objetos para comparação” (FERNANDES, 2009, p. 20). 
 A autora sugere ainda a disponibilidade de tempo que se deverá fornecer aos alu-
nos para “aprender a “ler” os objetos” (FERNANDES, 2009, p. 21). Consideramos que a 
disponibilidade de tempo necessária para os alunos aprenderem os princípios básicos (a 
forma para examinarem um determinado artefacto, para enriquecer mais uma exposição 
arqueológica em contexto de sala de aula), nem sempre é possível por vários motivos.  
 Em primeiro lugar, na posição de um (a) Professor (a) estagiário (a), como foi o 
meu caso, por mais vontade que tenhamos, essa disponibilidade de tempo não é fácil uma 
vez que estamos com um limite de aulas e, por outro lado, porque o tempo urge quando 
se tem de cumprir metas curriculares. Tal como aconteceu com a autora Carmem Fernan-
des na sua investigação de 2009 com os alunos do 7.º ano de escolaridade, sentiu a neces-
sidade de realizar as suas experiências na respetiva aula de História. Contudo, só lhe foi 
permitida realizar essa experiência numa das aulas disciplinares de Área de Projeto, “O 
motivo de não se terem realizado na disciplina de História deveu-se ao facto de, no 7.º 
ano, a carga horária ser apenas de 90 minutos, pelo que a experiência iria alterar a “aper-
tada” planificação curricular da disciplina” (FERNANDES, 2009, p. 60).  
 Por outro lado, proporcionar em sala de aula a “leitura” de artefactos, mesmo que 
seja com o objetivo de inferir informação acerca do passado e para enriquecer mais o 
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conhecimento do aluno, torna-se difícil porque o facto de cumprir atempadamente o Pro-
grama das Metas Curriculares do Ensino Básico e Secundário não permite tal ousadia. 
 A solução passará por haver mais vontade por parte do professor juntamente com 
comunidade escolar para a aplicação deste tipo de materialidades em contexto de sala de 
aula, fazendo uma melhor gestão e racionalização da disponibilidade de tempo das mes-
mas, o que não é fácil. Uma outra solução passará por praticar com os alunos esse exer-
cício de leitura dos artefactos em tempos extracurriculares ou a criação de iniciativas deste 
género de atividades por parte das próprias escolas.  
 A autora Carmem Fernandes (2009) elaborou no âmbito da sua dissertação de 
Mestrado, um estudo com alunos do 7.º ano de escolaridade, onde usou fontes materiais 
arqueológicas respeitantes aos períodos cronológicos da Pré-História, nomeadamente, ar-
tefactos do Paleolítico/Mesolítico e artefactos do Neolítico.  
 Neste sentido, optou pela aplicação do inquérito por questionário e a entrevista. 
Através da recolha de dados obtidos, salienta vários aspetos interessantes que têm que ver 
com a pouca sensibilidade por parte de alguns alunos em entender os artefactos como 
evidências históricas, “Alguns alunos apresentaram dificuldades em relacionar os arte-
factos com os homens/comunidades que os construíram. Os artefactos, enquanto evidên-
cia de um passado remoto, pareciam-lhes “irreais”, revelando dificuldades em perceber 
que aqueles instrumentos foram construídos e utilizados pelo homem há milhares de anos 
e que nos podem ajudar a perceber como seria a vida das primeiras comunidades” (FER-
NANDES, 2009, p. 64) e “(…) demonstraram não estar habituados a trabalhar com arte-
factos e pouca sensibilidade a manuseá-los” (FERNANDES, 2009, p. 62).  
 Apesar de considerar que o seu estudo apresenta debilidades na produção de infe-
rências explicativas, considera que “a grande maioria dos alunos construiu explicações, 
menos ou mais elaboradas, sobre os artefactos expostos e as comunidades que os cons-
truíram” (FERNANDES, 2009, p. 100), e que “os alunos mostraram curiosidade pelos 
instrumentos (…)” (FERNANDES, 2009, p. 62). 
 O investigador Ribeiro (2002, 2004) realizou no seu Curso de Mestrado um tra-
balho sobre a aplicabilidade de materiais arqueológicos, respeitantes aos períodos crono-
lógicos da Pré-História e da Romanização da Península Ibérica, com alunos do 5.º ano de 
escolaridade. 
 No seu estudo final, comtempla graciosas considerações. Revela que os alunos 
demonstraram mais dificuldades em concluir ilações históricas através do espólio arque-
ológico do período da Pré-História, comparativamente aos materiais arqueológicos do 
 30 
Período da Romanização da Península Ibérica. Para determinados alunos foi muito mais 
fácil a apreensão de conhecimentos históricos a partir da análise destas materialidades 
porque aplicaram um raciocínio arqueológico em função da observação direta dos mate-
riais físicos. Assim, conseguiram apresentar conclusões que não se observam direta-
mente.  
 Ou seja, tal como os autores Durbin, Morris e Wilkinson (1996) e a autora Fer-
nandes (2009) defendem, os alunos quando confrontados com estas materialidades arque-
ológicas e sujeitos à sua análise e manipulação, serão capazes de “aprender a “ler” os 
objetos” e estimular o seu “raciocínio arqueológico”.  
 Segundo as afirmações da autora Carmem Fernandes (2009), o investigador Ri-
beiro (2002, 2004), “(…) concluiu que a utilização de fontes arqueológicas na aula de 
História permite aos alunos acederem mais facilmente ao passado, (…) é possível criar 
uma dinâmica de aula mais ativa, criativa e participativa. O aluno sentir-se-á protagonista 
da aprendizagem e não unicamente um recetor de conhecimentos; a manipulação e obser-
vação de objetos arqueológicos leva o aluno para fora do espaço físico da aula, (…) Estas 
não devem servir apenas para ilustrar um determinado período histórico, mas para envol-
ver os alunos em raciocínios de natureza histórica” (FERNANDES, 2009, p. 30). 
 A investigadora Diana Gonçalves Vidal, da Faculdade de Educação (USP), num 
artigo que elaborou sobre a História da Educação como Arqueologia: Cultura material 
escolar e escolarização, a propósito da sua opinião sobre a cultura material escolar, con-
sidera que, “ (…) o processo de escolarização constrói-se no âmbito da cultura, 
permanentemente na relação que estabelece com os artefatos escolares e a materialidade 
da escola (seu espaço e tempo)” (VIDAL, 2016, p. 16). Ou seja, a autora é apologista de 
que se utilize as materialidades como fontes passíveis de serem interrogadas pelo 
historiador da educação. Contudo, afirma que alcançar essa pretenção não é fácil. 
 Por vezes, a própria localização dos vestígios arqueológicos torna-se complicada, 
bem como identificar a história que estará por detrás dos objetos e das sociedades por que 
passou. A Arqueologia e a Antropologia deverão estabelecer um diálogo constante para 
dar resposta a preocupações do foro metodológico, no que se refere às especificidades das 
fontes materiais, “(…) de modo a retraçar uma história do corpo e da gestualidade, bem 
como compreender a agência dos objetos” (VIDAL, 2016, p. 16). 
 Concordamos plenamente com a visão da autora quando afirma que “(…) a 
história tem demonstrado dificuldade em valer-se da materialidade como fonte, 
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mobilizando documentos escritos “para dar conta da relação entre sociedade e matéria” 
(VIDAL, 2016, p. 4). 
 Consideramos pertinente a referência que a investigadora faz a um texto de Martin 
Lawn e Ian Grosvenor (2001). “Os autores insistem na compreensão da materialidade a 
partir de sua relação com a cultura do trabalho” (VIDAL, 2016, p. 6). Assim, consideram 
o artefacto como elemento importante na definição da identidade profissional docente. 
 Declaram os autores que, “os professores em seu trabalho partilham suas vidas 
com objetos” (LAWN & GROSVENOR, 2001, p. 126). Quer isto dizer que um professor 
que seja ou que tenha sido investigador ou simpatizante pelo estudo na área da Arqueo-
logia sentirá junto dos seus alunos uma maior vontade de partilhar evidências arqueoló-
gicas porque o desejo de juntar as duas áreas (Arqueologia/ Educação) poderá tornar-se 
mais evidente. Talvez até optem pela aplicabilidade de fontes artefactos do que propria-
mente por fontes documentais para a promoção de estratégias de aprendizagem diferentes 
nas suas aulas.  
 A maquete também é um recurso utilizado em contexto de sala de aula. “Por meio 
de uma maquete é possível ter o domínio visual de todo conjunto espacial que é sua te-
mática e por ser um modelo tridimensional, favorece a relação entre o que é observado 
no terreno e no mapa” (Santos, 2009, p. 14). Ou seja, o uso de maquetes como recurso 
didático funciona como um auxílio para o professor nas suas aulas. Favorece uma apro-
ximação na relação professor-aluno, uma vez que o professor poderá questionar e proble-
matizar de forma mais pormenorizada o que os alunos estão a observar. Assim, professor 
e aluno seguem um modelo a três dimensões, onde passam a ver e a tocar em cada ele-
mento que constitui a maquete. Por sua vez, a maquete proporciona o domínio da noção 
de espaço alusivo, por exemplo a um conteúdo temático.  
Segundo Castrogiovanni (2009), os alunos são os principais alvos para dinamizar 
o ensino, com a prática do professor e com as experiências vividas de ambos devem-se 
renovar as aulas e despertar cada vez mais o interesse dos alunos para os assuntos.  
Paralelamente os autores, Fernanda Arend, Calison Pacheco e André Soares 
(2015), consideram que “(…) desenvolvem-se cada vez mais materiais lúdicos e pedagó-
gicos para envolver o aluno, entre estes, está a maquete, um material tridimensional que 
permite aos alunos visualizar uma representação sobre determinado momento histórico 
(…)” (AREND; PACHECO; SOARES, 2015, p. 560). A maquete pode ser encarada “(…) 
como meio promotor da aprendizagem, como instrumento lúdico, didático e pedagógico, 
como intermediador entre docente e discente, proporcionando uma nova possibilidade 
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para (re)pensar o ensino de História devido ao seu apelo visual, chamando a atenção dos 
discentes” (AREND; PACHECO; SOARES, 2015, p. 562). Os autores fornecem um 
exemplo muito concreto da alusão que podemos retirar sobre o contexto histórico poder 
ser representado numa determinada maquete, permitindo uma melhor compreensão das 
relações que ocorreram num determinado local e contexto. “[A]o representar um homem 
arando a terra com um arador de madeira, iremos remeter a ideia de que ele vive no 
campo, num tempo distante onde o arador de ferro ainda não existia (…)” (AREND; PA-
CHECO; SOARES, 2015, p. 562). Neste sentido, podemos considerar que ao termos uti-
lizado, neste estudo, a maquete com elementos figurativos (pessoas, animais e edifício 
destruídos) do quadro de Guernica (Figura n.º 8) remeteu os alunos para o contexto de 
terror vivido durante os bombardeamentos intensivos da força aérea alemã sobre a pe-
quena cidade espanhola. Para estes autores, o ver uma determinada imagem, representa-
tiva de um acontecimento histórico, não é suficiente para uma aprendizagem significativa 
do aluno, torna-se necessário unir o ver com o tocar, para que os constituintes da memória 
e da mensagem do passado histórico se tornem parte do indivíduo que aprende. Assim, o 
professor proporcionará ao aluno desenvolver um espírito reflexivo e crítico sobre os ele-
mentos que vê e que toca na maquete, representativa de um determinado acontecimento 
histórico. O aluno poderá ser o próprio a construir e a elaborar este recurso. “Os instru-
mentos lúdicos “(…) podem contribuir para melhorar e facilitar a aprendizagem” (LOPES 
& SOARES, 2009, p. 4). Neste sentido, se colocarmos o aluno a realizar uma maquete 
com um propósito plausível estamos a assegurar que participe de forma autónoma na sua 
própria aprendizagem, já que “tornará mais fácil para eles reconhecer/identificar concei-
tos, fatos, processos, situações, contextos, relações, etc.” (AREND; PACHECO; SOA-
RES, 2015, p. 562).  
 Assim, são utilizadas as maquetes para representar momentos históricos, obras de 
arte, edifícios de elevado património histórico, figuras importantes, entre outros, permi-
tindo a transposição do passado para a realidade de forma mais ilustrativa, “(…) tornar 
visual aquilo que os desenhos bidimensionais não proporcionam, o uso de maquetes no 
ensino de História torna-se um instrumento muito eficaz no momento de auxiliar” 
(AREND; PACHECO; SOARES, 2015, p. 561). A utilização das maquetes enquanto re-
curso didático na disciplina de História estimula e aperfeiçoa o saber do aluno e pode ser 
uma via exequível para despertar o seu interesse para a compreensão de conteúdos temá-
ticos e o desenvolvimento de conteúdos procedimentais e atitudinais. 
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 É importante fazer com que o aluno seja sujeito ativo e que desenvolva a sua cri-
atividade, mostrando-lhe aquilo de que ele é capaz. 
 
2.4- As materialidades na disciplina de Geografia 
 
 Antes de mais, se confrontarmos alguém de certa idade, sobre o que se aprende na 
área disciplinar de Geografia, o mais provável é obtermos a resposta que a Geografia 
serve para sabermos os nomes dos rios, das montanhas, dos Concelhos, ou que serve para 
conhecermos o nome dos países e das capitais. Esta conceção esteve muito relacionada 
com o ensino moldado à historiografia do regime político outrora vigente e dos valores 
do nacionalismo. Em pleno século. XXI a Geografia é vista como “uma ciência do no-
mear, identificar, memorizar tornando a sua aprendizagem desinteressante” (ALEGRIA, 
2002, p. 93; CACHINHO, 2000). Será que, na educação de períodos anteriores, apesar de 
existir a busca pelos valores nacionalistas, não teria já existido também o despertar de um 
ensino Geográfico, capaz de desenvolver a competência dos alunos? Na minha perspe-
tiva, a resposta é afirmativa. Contudo apesar de se procurar desenvolver determinadas 
competências não se promovia a questão do saber pensar o espaço, uma vez que o próprio 
regime político que se instalara não o permitia. O importante não era pensar, mas antes 
enaltecer os feitos e o patriotismo, sabendo-os/memorizando-os. 
 A cartografia mais antiga era encarada como uma ferramenta que permitia ao aluno 
“fixar importantes factos históricos de modo visual” (GOMES, 1963, p. 51). Ou seja, os 
mapas eram vistos como um recurso focal, devido à riqueza da informação que represen-
tava e que seria passível de se retirar através de uma análise cuidada. Os professores che-
gavam mesmo a propor a construção de mapas, nomeadamente a elaboração de atlas por 
parte dos alunos. “(…), os mapas para além de recursos explorados pelo professor tam-
bém deviam ser construções dos alunos.” (VIEIRA, 2003, p. 249).  
 Atualmente o objetivo do ensino da Geografia deve oferecer uma educação geográ-
fica de qualidade, que potencie a capacidade de recolha e análise de informação geográ-
fica para que o estudante seja capaz de promover o espírito crítico refletindo sobre as 
relações e os padrões espaciais (AZEVEDO, 2016, p. 9). Neste contexto é fundamental 
fomentar nos estudantes uma capacidade investigativa, analítica e avaliativa para que, 
desse modo, possa ser capaz de resolver os problemas identificados.  
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 Cada vez mais, unem-se esforços para que não se cumprem apenas competências 
gerais e a compreensão de conteúdos temáticos da disciplina geográfica como “saber en-
ciclopédico”, mas também que se promova um olhar sobre o mundo e sobre os lugares 
interpretando-os. Por isso, o saber-fazer torna-se cada vez mais importante em Geografia. 
 Através de variadas questões geográficas e recorrendo a metodologias construtivas, 
o aluno deve ser capaz de desenvolver o seu raciocínio geográfico “spatial thinking”, 
para assim tentar solucionar os seus problemas do quotidiano e socio-espaciais. Promover 
a capacidade de pensar geograficamente é, desde logo, um contributo para resolver pro-
blemas da sociedade, tais como a poluição, as alterações climáticas, na escolha de locali-
zações adequadas (e.g. em áreas de risco), ou numa maior consciencialização de proble-
mas como a exclusão social ou a sustentabilidade.  
 Vários autores reconhecem que aprender fazendo é uma abordagem mais ade-
quada para os estudantes uma vez que lhes permite adotar uma perspetiva mais ativa para 
com a aprendizagem (RIBEIRO e MONTEIRO, 2014). Atendendo aos desafios que se 
vislumbram para a sociedade do século XXI reconhece-se que é fundamental desenvolver 
as competências para pensar espacialmente. De igual modo, estamos já inseridos numa 
sociedade em que os jovens são considerados como “nativos digitais” onde a tecnologias 
fazem parte do seu quotidiano cada vez mais cedo e os professores como “imigrantes 
digitais” (PRENSKY, 2001).  
Tendo em consideração que o aluno de hoje é dominado pelo mundo cada vez 
mais caracterizado pelo digital, “Interessa sublinhar que os alunos, nativos digitais, ace-
dem facilmente a uma panóplia equipamentos com acesso à Internet, desde computadores 
de secretária (desktops), passando por portáteis (laptops), portáteis de menor dimensão 
(netbooks) e, mais recentemente, smartphones e tablets, entre outros” (MARTINS, Maria, 
2015, p. 21). Com o avanço que as tecnologias de informação geográfica têm sofrido na 
última década é fundamental refletir sobre a sua adequabilidade e eficácia em sala de aula, 
fazendo uso quer das tecnologias desktop, quer das plataformas web e em vários disposi-
tivos móveis (tablet ou smartphone). Sendo assim, porque não transpormos essa realidade 
para a sala de aula?  
 Pensamos que a atitude mais perecível passará por não colocar os alunos “apenas 
a ouvir o professor ou a ler o manual” (MARTINHO, 2012, p. 17). Assim, tal como afirma 
a autora Maria Martins as vantagens associadas à integração das TIC nas escolas pren-
dem-se com o “(…) incremento da motivação e do entusiasmo pela aprendizagem”. 
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(MARTINS, Maria, 2015, p. 22). Os SIG têm sido reconhecidos como ferramentas im-
portantes para alcançar essa motivação. Relativamente à sua evolução em Portugal podem 
ser levantadas duas questões: quando surge a utilização dos SIG em Portugal e o interesse 
pelos estudantes na utilização dos SIG?  
 Relativamente à primeira questão “Os sistemas de informação geográfica em Por-
tugal terão começado nos anos 70 (1972 a 1980) de forma isolada em várias empresas e 
organismos da administração (…). Estas primeiras iniciativas de utilização de sistemas e 
dados de natureza geográfica tiveram lugar num enquadramento mais vasto de estrutura-
ção do planeamento a nível nacional, iniciado no início dos anos 60 com a implementação 
de Gabinetes de Estudos e Planeamento nas entidades governamentais e um progressivo 
aumento da investigação, quer na administração pública, quer nas universidades (…)” 
(GRANCHO, Norberto, 2003, p. 10).  
Em relação à segunda questão o interesse pelos SIG pela comunidade académica 
“começou em finais da década de 70, quando vários alunos da Universidade Nova de 
Lisboa começaram a estudar nos Estados Unidos dando origem a uma primeira vaga de 
investigadores formados nesta área” (GRANCHO, Norberto, p. 12). “Em 1986 foi cons-
tituído um grupo de trabalho, fruto de uma adequada conjunção de decisões políticas e 
técnicas, com a finalidade de lançar as bases de um sistema nacional de informação geo-
gráfica, que produziu um relatório nesse ano tido como o documento de referência que 
marca uma viragem positiva na história dos SIG em Portugal” (GRANCHO, Norberto, 
2003, p. 14).  
Conforme advoga a autora Cláudia Martinho, “Hoje em dia, e tendo em conta a 
evolução dos recursos de apoio, há especialmente uma preocupação em detetar como são 
desenvolvidas as aulas relativamente ao uso das tecnologias educacionais. As escolas, 
nomeadamente as portuguesas, estão a beneficiar agora de uma melhor cobertura no equi-
pamento em diversas tecnologias de informação e comunicação aplicadas à educação. A 
reorganização curricular no sistema educativo português, ao valorizar a integração curri-
cular das tecnologias de informação e comunicação aplicadas à educação, lança novos 
desafios à escola e ao exercício profissional dos professores” (MARTINHO, 2012, p. 19).  
 A utilização dos Sistemas de Informação Geográfica e dos mapas dinâmicos em sala 
de aula são reconhecidos como ferramentas importantes para aumentar a motivação dos 
estudantes para a aprendizagem, promover o espírito crítico e o trabalho colaborativo, a 
interdisciplinaridade e o raciocínio espacial (AZEVEDO e RIBEIRO, 2016). Conforme 
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advoga a autora Luísa Azevedo, “(…) os SIG consistem no software que permite visua-
lizar, compreender, inquirir, interpretar dados de muitas outras formas, revelando rela-
ções, padrões e tendências espaciais, consubstanciadas em mapas, globos, relatórios ou 
gráficos (…)”, “(…) coadjuvando na resolução de problemas recorrendo à apresentação 
da informação geográfica de forma rápida e fácil” (idem, p. 14).  
 Assim, verificamos que através da utilização deste tipo de ferramenta digital, po-
demos usufruir de vários serviços que vão de encontro às necessidades da Geografia da 
Educação. Por exemplo através da utilização dos Web SIG, podemos apresentar aos edu-
candos uma estratégia de aprendizagem atrativa, interativa, dinâmica e reflexiva, para 
estudarem e conhecerem os aspetos físicos e humanos do espaço geográfico. Também 
contribuem para desenvolver as capacidades de comunicação, de partilha e cooperação 
entre a comunidade educativa. Deste modo, estimula o desenvolvimento de “aptidões es-
senciais na área da cidadania, incentivando valores como a responsabilidade e a solidari-
edade” (SILVA, 2013, p. 18). 
 Em alguns países da Europa e dos Estados Unidos da América, em particular, têm 
vindo a realizar estudos sobre a utilização dos SIG como recurso pedagógico. Muitas 
investigações concluem que a utilização desta ferramenta na sala de aula desperta nos 
discentes, “(…) não só o desenvolvimento do pensamento/raciocínio geográfico, mas 
também contribui para a criação de um ambiente de aprendizagem mais motivador e mais 
dinâmico, baseado em pesquisas” (AZEVEDO, 2016, p. 16).  
 Na atualidade, é fundamental que os professores acompanhem as mudanças e se 
mantenham atualizados, apesar do esforço necessário, particularmente no que aufere aos 
métodos de ensino e aos recursos didáticos digitais. Por outro lado, poderá existir numa 
determinada comunidade escolar dotada de todas as condições de trabalho necessárias 
para o desenvolvimento de atividades com os alunos recorrendo às ferramentas digitais e 
no entanto o professor não demostrar predisposição ou qualquer vontade e motivação de 
as utilizar, ou até mesmo não conhecer o seu funcionamento. “Assim, investir com algum 
esforço pessoal de aprendizagem, procurar um colega disponível para colaborar, ou as-
sistir a uma ação de formação, são sempre opções viáveis” (MARTINHO, 2012, p. 19). 
“O que se verifica por parte dos professores é que eles têm dificuldades em trabalhar com 
alguns dos recursos existente e, por conseguinte, não mostram interesse em aprender ou 
atualizar os seus conhecimentos sobre a utilização dos recursos didáticos” (FERREIRA, 
2007, p. 60). “São vários os motivos que estão base desta resistência, uns porque se aco-
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modam à forma tradicional de lecionar, outros por terem receio de falhar perante os alu-
nos/pares (perdendo a autoridade), outros, ainda, por não reconhecerem o seu valor edu-
cacional ou, simplesmente, por estarem demasiado absorvidos nas atividades letivas que 
não encontram tempo/disponibilidade para apostarem na sua formação contínua” (MAR-
TINS, 2015, p. 26).  
 Segundo a autora Marta Silva, “Também as universidades têm vindo, lentamente, 
a perceber esta necessidade, adequando os conteúdos formativos, mas muito aquém de 
que podem ainda fazer” (SILVA, 2013, p. 23). No entanto, “Apesar de vivermos numa 
sociedade desenvolvida, inundada de recursos tecnológicos, ainda há escolas excluídas 
desta realidade e os professores preferem continuar na rotina, preocupados apenas em 
cumprir os conteúdos de forma sequencial tal como indica o manual escolar” (MATI-
NHO, 2012, p. 21). Apesar disso os SIG como recurso pedagógico ainda são pouco utili-
zados no âmbito da sala de aula (DEMIRCI, 2009). 
  A aplicação deste material digital contribui para desfazer os limites existentes 
entre o espaço que separa a aprendizagem formal, transmitida pelo professor e a informal, 
quando os alunos fazem pesquisas na internet autonomamente. Isto significa que “(…) o 
professor passa a ser o orientador em vez de mero transmissor do conhecimento e o dis-
cente o explorador e construtor do saber, em vez de recetor de informação” (AZEVEDO, 
2016, p. 16). 
  Assim, podemos considerar que a aplicação dos SIG na sala de aula, torna a apren-
dizagem do aluno mais ativa e dinâmica, pois os alunos passam a analisar as representa-
ções espaciais de forma dinâmica, despertando curiosidade para conhecer mais do espaço, 
desenvolvendo o seu pensamento-raciocínio geográfico, “(…) os SIG podem assumir um 
papel mediador cognitivo, capaz de aproximar o aluno da realidade e de ilustrar os fenó-
menos e factos em estudo” (SANTOS, 2010, p. 17). 
 Neste sentido tivemos como intuito a exploração e o desenvolvimento de habili-
dades de pesquisa através de computadores e de exploração de gráficos e mapas através 
do acesso a uma plataforma digital. O facto de os alunos terem cesso à internet poderá 
fazer-nos questionar sobre aspetos bons e aspetos maus, por exemplo o uso inadequado 
por parte dos alunos. Muitas das vezes estes não são capazes de se limitarem a “navegar” 
pelos sites que nós sugerimos. Para tal achamos conveniente que o professor invista numa 
orientação educativa intencional. Ou seja, que oriente o aluno e o sensibilize para os “pe-
rigos” da aprendizagem, uma vez que esses sites podem ser tudo menos educativos e 
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enriquecedores para o processo ensino/ aprendizagem. Assim, para que os alunos não 
tenham hipótese de dispersar torna-se necessário que se elabore, “(…) uma planificação 
das atividades a desenvolver na aula muito bem estruturada, com diretrizes muito bem 
definidas (…)” (MARTINS, 2015, p. 26). Apesar deste aspeto menos positivos, podemos 
considerar uma vantagem muito importante, “(…) as TIC/Internet possibilitam novas for-
mas de organizar a informação e, por consequência, o acesso e manipulação da mesma 
proporciona novas formas de ensinar e de aprender em que observamos uma clara rutura 
com o modelo clássico” (MARTINS, 2015, p. 27). Os alunos ao recorrerem a este tipo de 
recursos autênticos possibilitará que sejam capazes de construir o seu próprio conheci-
mento, “(…) capazes de favorecer o desenvolvimento de capacidades estratégicas que 
propiciam uma aprendizagem eficaz dentro e fora do contexto escolar” (MARTINS, 
2015, p. 27).  
 De seguida, importa falar sobre a importância dos trabalhos laboratoriais no en-
sino das ciências, uma vez que neste estudo também foram realizados este tipo de traba-
lhos, em particular nas aulas de Geografia. Tal como em outras atividades, a eficácia das 
ciências laboratoriais depende do modo como são utilizadas (LEITE, 2001). Assim, torna-
se necessário elaborar uma panóplia de objetivos para se conseguir atingir as desejadas 
atividades. Segundo a autora Laurinda Leita (2001), as potencialidades do trabalho labo-
ratorial no ensino das ciências são de três tipos, cognitivos, afetivos e relacionados a ca-
pacidades, habilidades. Deste modo, “(…) as atividades laboratoriais têm a capacidade 
de motivar os alunos (o que suporta os argumentos de natureza cognitiva), ensinar skills 
laboratoriais e metodologia científica e desenvolver atitudes científicas (o que sustenta os 
argumentos relacionados com capacidades/ habilidades)” (LEITE, 2001, p. 85). De facto, 
quanto mais espetaculares as atividades forem mais os alunos as apreciam (LEITE, 2001, 
p. 85). Porém, “(…) muitas das atividades laboratoriais usadas nas ciências não são espe-
taculares”, o que pode ser explicado devido a duas situações. Por um lado, os alunos 
podem vir a lembrar-se do que acontece na atividade após a observação, mas não significa 
que todos os alunos manifestem gosto pela atividade. Por outro lado, pode estar em causa 
a não compreensão sobre o que observam (LEITE, 2001). No que aufere à questão das 
habilidades/capacidades, deveremos ter em consideração o contexto e o conteúdo em que 
são apreendidas as atividades laboratoriais e tentar evitar “(…) o frequente recurso a de-
monstrações e o tipo de atividades que aparecem em manuais escolares (tipo receita) (…)” 
(LEITE, 2001, p. 86) que pouco contribuem para o desenvolvimento de conteúdos pro-
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cedimentais. “(…) a atividade laboratorial tem que ser estruturada e integrada com a teo-
ria de modo adequado” (idem, p. 88). Torna-se importante refletirmos que, “Os objetivos 
que têm a ver com a motivação e com o desenvolvimento de atitudes científicas devem 
estar sempre presentes em qualquer atividade laboratorial (…)” (LEITE, 2001, p. 86).  
 De modo a realçar o contributo das experiências laboratoriais nas ciências labora-
toriais, o autor Eliet Silva, no âmbito da sua dissertação afirma que, “(…), tendências 
atuais no ensino de Biologia têm apontado o papel da Biologia como sendo o de colaborar 
para a compreensão do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo 
participativo e integrante do Universo” (SILVA, 2010, p. 11).  
 Sobre o uso de experiências no ensino da Biologia, a autora Tatiana Silva (2013) 
considera, que “(…) é interessante que se tenha uma diversidade de materialidades di-
dáticas, no ensino de Ciências (…), para entender aos diferentes estilos de apreensão do 
conhecimento por parte dos estudantes” (SILVA, 2013, p. 9). Esta diversidade de mate-
rialidades didáticas deverá ser definida de acordo com cada realidade e contexto escolar, 
de forma a auxiliar na exploração de conceitos e na compreensão dos mesmos. Na pro-
moção destas atividades experimentais torna-se crucial que o aluno adquira uma posição 
de agente do conhecimento, fazendo sempre uma relação às aulas teóricas (SILVA, 2013). 
Conforme advoga a autora, “Os professores de ciências devem proporcionar aos alunos 
uma compreensão da natureza e dos objetivos do experimento (…)” (SILVA, 2013, p. 
11). Ou seja, para que o papel do uso de uma determinada experiência não seja mal inter-
pretado é necessário clarificar ao aluno que, “(…) todo o conhecimento deriva da experi-
mentação; a observação e o experimento fornecem dados objetivos, confiáveis e indepen-
dentes de teorias; os cientistas podem resolver controvérsias e estabelecer “verdades”, por 
meio de experimentos decisivos” (SILVA, 2013, p. 11-12).  
 Através do ensino experiencial, dinâmico, digital e físico da Geografia, podemos en-
tender os processos que moldam a superfície terrestre e as relações que as pessoas esta-
belecem com o meio e a sua forma de interação com os lugares. Portanto, há que ter em 
consideração duas ideias-chaves: o planeta Terra e o Homem. Neste contexto, torna-se 
fundamental entendermos as relações que se estabelecem entre ambos.  
 A Geografia dota a capacidade para compreender as dimensões físicas e humanas 
dos fenómenos da Terra. Ao adquirir as compreensões sobre o lugar, os povos, as culturas, 
o jovem aluno, enquanto cidadão, tomará as decisões de uma forma mais objetiva e sen-
sata. Poderá construir a sua identidade, através do uso das técnicas de recolha e tratamento 
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da representação da informação geográfica. Assim, passará a saber pensar o espaço, tor-
nar-se-á num cidadão mais responsável e a sua criatividade levará a um desenvolvimento 
da sua personalidade. Numa aprendizagem geográfica, os jovens tomam a consciência do 
impacto que os seus comportamentos têm na sociedade em que vivem, tornando-se mais 
responsáveis pelas suas ações. É de extrema importância que o aluno saiba orientar-se ao 
longo da sua vida de modo responsável e autónomo. Também é fundamental para adquirir 
competências de partilha com os outros de saber-estar em sociedade, de saber-cooperar, 
de saber-ouvir a opinião dos outros e contribuir para essa opinião, de saber-refletir e sa-
ber-criticar. 
 Para tal, pensamos que uso dos SIG e das atividades laboratoriais em contexto de 
sala de aula proporcionará ao aluno o “treino” que necessita para adquirir a panóplia de 






















3- Enquadramento prático: Contextualização do estudo 
 
 O inquérito por questionário é uma das principais ferramentas para tomarmos 
consciência da realidade e das perceções dos estudantes. Neste sentido, esta foi uma das 
metodologias de recolha de dados utilizada para apurar a perceção dos estudantes sobre 
as atividades implementadas durante a intervenção. Os inquéritos foram aplicados aos 
estudantes no final de cada aula, tendo sido aplicados 86 questionários. Após a preparação 
do questionário realizamos um pré-teste a 5 estudantes, tendo-se verificado que não houve 
necessidade de proceder a qualquer alteração uma vez que revelaram que as questões se 
encontravam devidamente explícitas para o inquirido. Os questionários foram aplicados 
às atividades digitais e de materiais arqueológicos. As restantes atividades foram analisa-
das com base na observação direta e dos registos fotográficos. 
 Neste capítulo de teor mais prático, procuramos revelar as características das tur-
mas onde decorreu a intervenção e que alterações foram detetadas ao nível das apreensões 
temáticas, procedimentais e atitudinais por parte dos alunos. Assim, apresentamos uma 
reflexão em torno da análise dos dados recolhidos e que representam as expetativas e 
opiniões dos alunos face às estratégias de aprendizagem e materialidades promovidas. Do 
ponto da intervenção na área da História e da Geografia e dos instrumentos de recolha de 
dados adotados pode ser observado no esquema presente na figura n.º 2.  
Figura n.º 2 – Esquema concetual da metodologia de trabalho e instrumentos de recolha 
de dados utilizados. 
 
 Fonte: Elaboração própria.  
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 Para o estudo da área disciplinar de História, o alvo desta investigação foram 86 
alunos provenientes de duas turmas de 7.º ano de escolaridade e uma do 9.º ano. Destes, 
56 estudantes estavam no 7.º ano dos quais 27 alunos pertenciam ao 7.º 1 e 29 alunos ao 
7.º2. Relativamente aos 30 alunos do 9.º ano pertenciam à turma do 9.º3.  
 Relativamente ao estudo integrado na área disciplinar de Geografia aplicamos 
uma componente mais tecnológica a 30 alunos do 9.º 4 e uma mais direcionada para a 
ciência experimental a 30 alunos do 9.º 5. Na vertente mais tecnológica implementou-se 
uma estratégia de aprendizagem com recurso a uma plataforma digital e interativa. Neste 
recurso procurou-se colocar os estudantes em contacto com os mapas dinâmicos através 
dos quais deveriam refletir sobre a relação entre os diferentes elementos geográficos re-
presentados, analisar os respetivos atributos (informação complementar) para poderem 
responder a uma ficha de atividade incluída na própria plataforma. Também recorremos 
a atividades de índole experimental direcionada para a turma do 9.º5 com 30 alunos, onde 
para simular um relevo de montanha e deduzir diferentes tipos de risco naturais e antró-
picos que a população estaria sujeita nesse território simulado. Esta atividade procurou ir 
ao encontro do descritor “Relacionar os movimentos de vertente com causas naturais e 
humanas”. 
 Todas as turmas referidas anteriormente, quer da História, quer da Geografia, fo-
ram as eleitas por serem as turmas em que a nossa orientadora de estágio lecionava, sendo 
também da competência e da responsabilidade dos professores estagiários exercitar a prá-
tica de ensino supervisionada nas mesmas. 
 Este estudo foi desenvolvido na Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira 
Alves, no concelho de Vila Nova de Gaia, no ano letivo de 2015/2016, no âmbito do 
estágio pedagógico - prática de ensino supervisionada. Como referido anteriormente, esta 
investigação incidiu sobre duas turmas de 7.º ano e três turmas de 9.º ano.  
 A maioria dos alunos que frequentam a escola provêm das freguesias de Valadares 
e de Vilar do Paraíso, contemplando ainda estudantes das freguesias de Gulpilhares e da 
Madalena. Esta escola caracteriza-se pela preocupação que demonstra em desenvolver 
ações direcionadas para a melhoria dos resultados escolares dos seus alunos.  
 Conforme demostram os resultados presentes no documento de apresentação da 
escola, em dezembro de 2012, os progressos no sentido de combater o abandono escolar, 
a melhoria de resultados escolares e a superação de metas quantitativas intermédias esta-
belecidas pela própria escola foram evidentes.  
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 Fiquei estupefacta surpresa com o facto de não se ouvir o toque da campainha que 
marca o início e o final das aulas. O toque da campainha não é um bem necessário ou 
importante, pois os alunos detêm o sentido de responsabilidade e de forma conveniente 
dirigem-se atempadamente para a sala de aula que lhes diz respeito. 
 Devido à temática das materialidades abordadas neste relatório, torna-se impres-
cindível referenciar algumas das demais atividades desenvolvidas pelos alunos. De 
acordo com o documento de apresentação da escola de Valadares, 2012, pode ler-se na 
página 2: 
 
“São múltiplas e diversificadas as formas de solidariedade desenvolvidas pelos 
alunos: organização e participação em campanhas, de âmbito comunitário (reco-
lha e distribuição de materiais e manuais escolares, alimentos, brinquedos); co-
laboração com associações da comunidade (lares de terceira idade, clubes cultu-
rais, recreativos e desportivos); projeto de acompanhamento académico e tutorial 
a colegas de 3.º ciclo, ao longo do ano, em regime de voluntariado” 
(ESDJGFA,2012, p. 2). 
 
 Nesta escola realiza-se anualmente o dia Joaquim Ferreira Alves (JFA) – promo-
vido pelos professores das áreas disciplinares. Nesse dia, toda a comunidade escolar para 
a sua atividade normal para visitar os espaços internos e externos da escola para apreciar 
várias apresentações de trabalhos manuais e digitais autênticas obras de arte realizadas 
pelos alunos. 
 Assim, no início de cada ano letivo, os professores de cada área disciplinar deci-
dem o tema rainha para a comemoração de aniversário da escola, dia 9 de março, ou seja, 
o dia do JFA. Os alunos do 7.º ano ao 9.º ano (Ensino Básico) e os alunos do 10.º ano ao 
12.º ano (Ensino Secundário) têm um prazo limite para a entrega desses trabalhos. A mai-
oria dos alunos participam entusiasmados e os professores que abraçam esta iniciativa 
empenham-se com grande entusiamo, orientando os alunos neste processo enriquecedor.  
 Na área disciplinar de História, neste ano letivo de 2015/2016, o objetivo consistiu 
na recriação de uma personalidade histórica, um símbolo ou uma materialidade1 que lhe 
esteja relacionada. O produto final foi inacreditável, resultaram trabalhos esteticamente 
lindíssimos que revelaram que o aluno procurou informação, buscou conhecer a história 
da personalidade que escolheu. O objeto elaborado fazia-se acompanhar de um pequeno 
                                                          
1 Neste âmbito, um aluno do 9.º ano de escolaridade realizou uma maquete do quadro Guernica de Pablo 
Picasso, que depois foi utilizada como recurso motivador ao estudo da Guerra Civil Espanhola.  
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texto ou legenda que relatava os traços caracterizantes da personalidade ou o aconteci-
mento histórico que lhe estava relacionado. Encontravam-se alunos vestidos a rigor que 
imitavam as vestes usadas por várias personalidades da História, que informavam e acom-
panhavam os visitantes da comunidade escolar rumo à descoberta das de vários trabalhos 
manuais feitos pelos alunos.  
 No que confere à área disciplinar de Geografia o tema foi diferente. Os alunos 
realizaram numa sala de aula, um itinerário gastronómico com a diversidade gastronó-
mica das distintas regiões do nosso país. Os alunos trouxeram a gastronomia de Norte a 
Sul de Portugal Continental para a sala de aula, assim com da Região Autónoma da Ma-
deira e da Região Autónoma dos Açores. Os visitantes tiveram oportunidade de saborear 
a gastronomia ao som de algumas músicas tradicionais portuguesas cantadas por uma 
aluna, acompanhada por dois alunos da escola, proporcionando uma melodia particular e 
reconfortante. 
 
4- As materialidades como recurso promissor de aprendizagem na aula 
de História 
 
No subcapítulo, “Contextualização das atividades nas turmas de História”, faz-
se referência aos conteúdos temáticos das aulas, ostentam-se as estratégias de aprendiza-
gem que se promovem nas turmas e a descrição geral dos traços comportamentais das 
mesmas.  
Como o próprio título indica, no subcapítulo, “Os recursos didáticos em Histó-
ria”, apresentaremos os recursos didáticos que foram utilizados e manipulados pelos alu-
nos em contexto de sala de aula.  
Justificamos o sucesso que consideramos ter sido a aplicação de tais evidências 








4.1- Contextualização temática das atividades nas turmas de História 
 
 Como anteriormente referimos, foram realizados quatro estudos em História, atra-
vés de instrumentos de recolha de dados distintos (questionários, observação direta e re-
gisto fotográfico). Utilizaram-se materialidades físicas na lecionação de conteúdos temá-
ticos direcionados para os períodos do Paleolítico, Roma Antiga, Idade Média e da década 
de 30 (1936-1939), a Guerra Civil de Espanha.  
 No que se refere à turma do 7.º 1 é constituída por alunos interessados que colo-
cam muitas questões. Contudo, ficamos com a sensação que nem todos os alunos manu-
searam o espólio. Alguns deles chegaram a conversar durante a apresentação dos vários 
utensílios e no esclarecimento sobre as suas funcionalidades. 
 Relativamente à turma do 7.º 2, ficamos com a impressão que a atividade resultou 
melhor nesta turma. Os alunos encontravam-se mais interessados, um maior número de 
alunos manuseou os materiais, colocaram questões, foram bastante participativos e de-
monstraram muito entusiasmo. Estabeleceu-se uma interação com os alunos bastante po-
sitiva.  
 No subcapítulo que se intitula “Análise de dados e resultados” iremos testemunhar 
se de facto estas impressões que concluímos em relação à estratégia de aprendizagem 
promovida se assemelha com a análise que fizemos dos resultados dos questionários pre-
enchidos pelos alunos. No que diz respeito aos conteúdos lecionados no período do Pale-
olítico situam-se nas metas curriculares no domínio “Das sociedades recolectoras às pri-
meiras civilizações”, no subdomínio “Das sociedades recolectoras às primeiras socie-
dades produtoras”, no objetivo geral “Conhecer e compreender as características das 
sociedades do Paleolítico” e no descritor n.º 4, “Identificar os instrumentos fabricados 
pelo Homem, as respetivas funções e as implicações em ter-mos de divisão técnica e se-
xual do trabalho”.  
 No que se refere aos conteúdos abordados na Roma Antiga, situam-se nas metas 
curriculares no domínio “A herança do Mediterrâneo Antigo”, no subdomínio “Roma e o 
Império”, no objetivo geral “Conhecer e compreender a formação do Império e o pro-
cesso de romanização” e no descritor n.º 1, “Localizar no espaço e no tempo a fundação 
da cidade de Roma e as várias etapas de expansão do seu império, destacando o processo 
de conquista da Península Ibérica”.  
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 Já os conteúdos lecionados no período medieval foram direcionados apenas a uma 
à turma do 7.º 2. Estes conteúdos estão evidenciados nas metas curriculares no domínio 
“A formação da cristandade ocidental e a expansão islâmica”, no subdomínio “O mundo 
muçulmano em expansão”, no objetivo geral “Conhecer e compreender as interações 
entre o mundo muçulmano e o mundo cristão” e no descritor n.º 3, “Caracterizar a forma 
de relacionamento entre cristãos e muçulmanos no território ibérico (conflito e convi-
vência)”. Por último, no 9.º 3 os conteúdos abordados sobre a Guerra Civil de Espanha, 
aludem ao domínio, “Da Grande Depressão à 2ª Guerra Mundial” e ao subdomínio 
“Crise, ditaduras e democracia na década de 30” e ao objetivo geral, “Conhecer e com-
preender as respostas demoliberais à “Crise de 1929” e à Grande Depressão da década 
de 30”. 
Aparentemente, a turma do 9.º 3 sempre se demostrou bastante apática, com alu-
nos sossegados e pouco participativos. Contudo no subcapítulo “Análise de dados e re-
sultados”, veremos que as conclusões são diferentes. Veremos também nesse subcapítulo 
as reações e expetativas dos alunos da turma do 7.º 2 aos materiais do período medieval 
apresentados.  
 
 4.2- Os recursos didáticos em História 
 
 Os recursos didáticos são as ferramentas empregadas pelo professor para facilitar 
o processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, qualquer material poderá ser conside-
rado um recurso desde que estabeleça uma relação de interação recíproca entre professor 
e aluno. 
 Em História, selecionaram-se os materiais arqueológicos como a principal moti-
vação para as duas aulas de 7.º ano, tendo em vista despertar e estimular os mecanismos 
sensoriais, principalmente os da visão e do tacto. 
 No 7.º 2, no quarto momento didático da aula (Anexo n.º 3 alínea a), circularam 
pela sala de aula alguns utensílios do Homem do Paleolítico, nomeadamente, machados 
de mão, raspadores, seixos unifaciais e bifaciais (Figura n.º 3 e Figura n.º 4).  
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Figura n.º 3 - Espólio arqueológico do paleolítico. 
 
Figura n.º 4 - Pormenor do espólio arqueológico do paleolítico. 
 
  
 Estas materialidades físicas foram consideradas a principal motivação para os alu-
nos compreenderem os progressos de fabrico dos utensílios e a sua importância para o 
crescimento populacional, para a cooperação entre todos os elementos do grupo e para o 
surgimento da divisão técnica e sexual do trabalho.   
 Relativamente aos utensílios demonstrados à turma do 7.º 1 foram os mesmos uti-
lizados na turma anterior, contudo a sua aplicação teve lugar num momento didático iso-
lado, com uma duração de 30 minutos após uma abordagem teórica em sala de aula sobre 
as características das sociedades no Período do Paleolítico. Os alunos do 7.º 1 ao entrarem 
na sala rodearam a mesa central que expunha os materiais arqueológicos. Após uma breve 
explicação os alunos manusearam o espólio.  
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Figura n.º 5 - Manuseamento do espólio arqueológico pelos alunos. 
 
 Com a aplicação destas materialidades físicas nas duas turmas, o ambiente foi 
propício e foi pensado até ao mais pequeno pormenor. O estilo de vida dos nossos ante-
passados e a forma como faziam uso da tecnologia e do meio ambiente foi vivenciada 
pelos alunos. Assim, os alunos manusearam estas evidências originais que outrora os nos-
sos antepassados produziram. Tudo levava a crer que encararam com uma maior serie-
dade o funcionamento das técnicas de fabrico dos vários utensílios2. 
 Relativamente às materialidades do período da Roma Antiga, no início da aula 
(Anexo n.º 3 alínea b), os alunos do 7.º 1 manusearam o espólio romano disposto pela 
sala de aula, fazendo uma associação às imagens projetadas sobre os instrumentos de 
integração no Império Romano, tal como representa o recorte retirado do slide do “Po-
werPoint” utilizado nessa aula (Figura n.º 6).  
 
                                                          
2 Refira-se que os alunos realizaram uma ficha sumativa sobre o fabrico dos utensílios do Homem do pri-
mitivo, contudo não poderá ser conclusiva para este estudo. Nessa ficha os alunos identificaram através da 
análise de imagens alguns dos utensílios que tinham manuseado na exposição. 
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Figura n.º 6 - Os instrumentos de integração no Império Romano. 
 
 Foram manipulados pelos alunos fragmentos de material de construção, porce-
lana, cerâmica comum, sigillata hispânica, cerâmica vidrada, cerâmica pintada, cerâmica 
cinzenta polida, cerâmica de engobe branco e de engobe vermelho, vidro, ânfora, faiança, 
cerâmica bracarense e sigillata africana (Anexo n.º 1). Durante o manuseamento dos frag-
mentos de cerâmica, os alunos manifestaram comportamentos de grande entusiasmo e 
revelaram curiosidade por saber mais sobre as características dos fragmentos quanto à sua 
compacidade e textura. Recordo-me que um aluno me perguntou se a cerâmica na Roma 
Antiga era feita de cimento. Um outro aluno questionou como os arqueológos distinguiam 
o vidro da atualidade do vidro romano. Estas foram algumas das questões que me levaram 
a pensar que o espólio arqueológico poderá fomentar nos alunos o interesse por uma área 
científica tão riquíssima do conhecimento histórico, a Arqueologia. Sendo assim, a sua 
contribuição na sala de aula torna-se fonte de informação a complementar para a compre-
ensão dos conteúdos históricos. 
 Numa outra aula lecionada à turma 7.º 1, foram utilizadas duas outras materiali-
dades, o tapete oriental e o jogo de xadrez (Figura n.º 7). Ao invés de todas as outras 
experiências, esta foi promovida pela orientadora de estágio, a Professora Albertina Vi-




Figura n.º 7 - O tapete oriental e o jogo de xadrez. 
  
 Assim, deparámo-nos com um importante contributo destes materiais para o en-
tendimento da convivência entre os muçulmanos e os cristãos. Através do diálogo esta-
belecido, os alunos retiraram o significado que em tempos de paz as duas comunidades 
viviam separadas, mas num clima de tolerância religiosa e de bom relacionamento. Para 
além destes objetivos físicos que os alunos contactaram, é constante a representação de 
jogos de xadrez em pinturas de murais nos manuais escolares.  
 O tapete oriental fez com que os alunos tivessem adquirido uma maior sensibili-
dade face a outras religiões, nomeadamente a religião muçulmana ou islamismo. Entre os 
pilares fundamentais da religião muçulmana caracteriza-se a oração. Os alunos relacio-
naram rapidamente o tapete à oração, onde os muçulmanos rezam cinco vezes ao dia, com 
o rosto voltado para Meca.  
 No que se refere à materialidade escolhida para aplicar à turma do 9.º 3 surge da 
necessidade dos alunos terem perceção da realidade vivida no seio da população durante 
o Período da Guerra Civil de Espanha e de conhecerem a história do terror vivido na 
cidade de Guernica. Neste sentido, seria interessante promover uma análise detalhada da 
obra de Guernica elaborada por Pablo Picasso em manifesto contra a guerra e violência 




Figura n.º 8 - Maquete do quadro Guernica de Pablo Picasso. 
 
 
Para tal, foi selecionada uma maquete do quadro de Guernica (Figura n.º 8) ela-
borado por um aluno da turma do 9.º 3 para a Exposição de História, que ocorreu no dia 
do JFA onde se desenvolveram diversas atividades produzidas pelos alunos. Desta forma, 
podemos dar uso ao trabalho desenvolvido com grande rigor por um aluno da turma.  
A maquete caracteriza-se por elementos ilustrativos de tonalidades pretas e bran-
cas. Deste modo, o aluno demonstrou que foi rigoroso na pesquisa que fez e a sua preo-
cupação em transmitir o sentimento de repúdio do autor do quadro de Guernica. 
 Com esta materialidade tornou-se mais percetível para os alunos conhecerem o 
significado de toda a simbologia retratada no quadro, alusivo ao bombardeamento da pe-
quena cidade espanhola. Assim, aperceberam-se da existência de um retrato de pessoas, 
animais e edifícios perdidos pelo intenso bombardeio da força aérea alemã.  
Sendo um recurso caracterizado pela sua originalidade e inovação e construído 
por um aluno, consideramos que foi uma mais-valia. 
Refletimos sobre a criatividade do aluno e o interesse que alguns alunos detêm 
por elaborar este tipo de trabalhos manuais e que podem ser aproveitados pelo docente 
para a lecionação de conteúdos programáticos que estejam relacionados. Fomenta-se a 
alusão à criatividade dos alunos e à motivação para a realização deste tipo de trabalhos. 
Note-se que este tipo de recursos, como maquetes, é pouco utilizado no contexto 
de sala de aula, principalmente como recurso didático. 
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Acreditamos na inovação contínua do processo de ensino e na aplicação de recur-
sos cada vez mais originais, que aludam ao gosto dos alunos pela disciplina de História. 
Após a aplicação da maquete como recurso didático, surgiu a necessidade de refletir sobre 
os aspetos positivos que conseguimos obter no processo de aprendizagem dos alunos, mas 
também dos aspetos que correram menos bem e que, eventualmente, numa próxima vez 
devessem ser alterados. 
Começamos por destacar o impacto visual causado quando a maquete foi mos-
trada aos alunos (Anexo n.º 2 alínea c). Só neste momento é que foi abordado o caso da 
cidade de Guernica e mostrado o recurso. Até então estava tapado com um pano. Nesta 
altura, os alunos ficaram bastante motivados, querendo ver de perto a maquete. Ao longo 
de toda a explicação da história da cidade de Guernica atacada pela aviação alemã, os 
alunos mostraram-se atentos e interessados. 
No momento de refletirem sobre os elementos figurativos presentes na maquete, 
rapidamente conseguiram destacá-los, bastando olhar para a maquete onde também já 
estariam particularizados individualmente. Quase todos os alunos foram solicitados a ten-
tarem interpretar a simbologia presente no quadro, embora uns com maior receio e outros 
mais audazes ao responder. Os alunos estiveram envolvidos no processo de ensino-apren-
dizagem, encontraram-se atentos para o estudo deste assunto. 
Como aspetos negativos, salientamos que os alunos sentados nas carteiras de trás 
não conseguiram observar tão bem, ao invés dos que estavam à frente, encontravam-se 
mais próximos, o que provocou alguma desordem. Por outro lado, o demasiado entusi-
asmo gerou alguma instabilidade comportamental por parte dos alunos. 
No entanto, sendo uma turma bastante apática, com alunos sossegados e pouco 
participativos, ficamos admirados pelo enorme envolvimento dos alunos, tendo logo che-
gado à conclusão que este é um recurso viável de ser utilizado mais vezes. A emotividade 
provocada sobre eles foi bastante positiva, dada a vontade demonstrada desde o início em 
participar nas questões que foram colocadas. 
Estes recursos tiveram resultados essencialmente positivos pelo facto de apelar ao 
interesse dos alunos, chamando-os à atenção para o estudo da temática, como também 
contribuiu para o processo do ensino-aprendizagem. Os alunos estão muito habituados a 
retratar a religião, arte e a cultura apenas a partir de imagens sendo estes recursos dife-
rentes que acabam por lhes chamar mais atenção. 
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4.3- Análise dos dados e resultados em História 
 
 Após a aplicação do espólio arqueológico nas tuas turmas do 7.º ano sobre os 
conteúdos programáticos referentes ao Período do Paleolítico e das ilações referidas an-
teriormente, torna-se pertinente a análise dos dados e resultados provenientes dos questi-
onários que foram cedidos aos alunos. Neste sentido, vamos averiguar se as ilações que 
retiramos antes da análise dos resultados correspondem ou não às expetativas dos alunos. 
 No que se refere ao gráfico n.º 1, é possível verificar os níveis de classificação 
atingidos pelos alunos referentes ao último ano letivo.  
Gráfico n.º 1 - Classificação em História no final do último ano letivo das turmas do 7.º 
1 e 7.º 2. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos.  
  
 De um modo geral, a turma que obteve uma melhor classificação foi a turma do 
7.º 2, cujos alunos atingiram maior número de classificações no nível 4 (Bom) e 5 (Muito 
Bom) e muitos poucos alunos atingiram o nível 3 (Suficiente). Sendo assim, na turma do 
7.º 2 apenas 3 alunos (10,3%) tiveram classificação 3 (Suficiente), 11 alunos (38%) obti-
veram a classificação 4 (Bom) e 13 alunos (45%), ou seja, quase a maioria beneficiou da 
classificação 5 (Muito Bom).  
 Comparativamente com a turma do 7.º 1, uma parte significativa dos alunos, 10 
alunos (37%), obteve a classificação 3 (Suficiente). De seguida, podemos verificar que 6 
alunos (22%) alcançaram o nível 4 (Bom) e 8 alunos (30%) conseguiram atingir o nível 















 Ou seja, estamos na presença de duas turmas que revelaram no seu passado escolar 
bons resultados não podendo deixar de destacar a turma 7.º 2 como a melhor ao nível de 
classificação de resultados escolares. O mesmo se comprovou pela oportunidade de 
acompanhar as duas turmas, onde este facto se confirma. A turma 2 sempre se destacou 
mais ao nível de resultados da avaliação sumativa comparativamente à turma 1. 
 Após a comprovação de dados que nos evidenciaram o género e a classificação 
avaliativa do passado escolar dos alunos, com um cariz mais pessoal, passamos para ques-
tões relacionadas com a ideia com que ficaram da exposição. Começamos então por ques-
tionar os alunos sobre a sua opinião da importância que teve a exposição para a sua apren-
dizagem (Gráfico n.º 3).  
Gráfico n.º 2- Importância da exposição para a aprendizagem das turmas do 7º 1 e 7º 2. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
  
 Como é possível verificar através da análise do gráfico n.º 2, todos os alunos, quer 
da turma do 7.º 1, quer da turma do 7.º 2, consideram que a realização da exposição de 
espólio arqueológico do Período do Paleolítico foi importante para a sua aprendizagem. 
Neste sentido, foi-lhes solicitado que justificassem a sua resposta. 
 Para o tratamento de dados relativos à questão n.º 2 do questionário, procedemos 
ao estabelecimento de categorias e à obtenção de um número variável de indicadores que 
ajudam a compreender melhor o sentido da própria categoria. O resultado foi a elaboração 
de uma tabela que demostra as categorias atribuídas e a anotação das unidades de registo 














Questão n.º 2 




C- Estimulação de sentidos; 
D- Interesse; 
E- Aprendizagem; 
F- Respostas não válidas. 
 
 Através da análise qualitativa representada no anexo n.º 5, alínea a) podemos con-
cluir que a maioria dos alunos das duas turmas apresentou justificações que se enquadram 
na categoria B (Conhecimento). Ou seja, a maioria dos alunos considera que a exposição 
foi importante porque conseguiram conhecer melhor as potencialidades dos utensílios do 
Homem do Paleolítico: 
 
B-F11: “Eu concordo que a exposição foi importante para a minha aprendiza-
gem porque é de extrema importância conhecer o passado do Homem Pré-His-
tórico e neste caso os seus instrumentos”.  
B-E17: “Porque fiquei a saber mais sobre os instrumentos da produção lítica”. 
  
 Consecutivamente, a categoria C (Estimulação de sentidos) e a categoria E 
(Aprendizagem) foram as categorias que apresentaram mais registos na turma 2. 
 Quer isto dizer que os alunos reconhecem que, ao manusear os materiais, a sua 
aprendizagem torna-se mais considerável.  
 
C-E3: “Porque ao tocar aprendi como o Homem do passado usava os instru-
mentos para caçar”.  
C-F18: “Porque assim pude aprender melhor sobre o que foi mostrado e tam-
bém pude sentir a textura”. 
 
 De seguida, evidenciam-se no 7.º 2 as categorias A (Compreensão) e a categoria 
E (Estimulação de sentidos).  
 
A-E7: “Consegui perceber o que se fabricava no Paleolítico e vai ficar na mi-
nha cabeça durante muito tempo e poderá a vir a ser útil”.  
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E- E28: “Porque aprendemos sobre a vida dos nossos antepassados e como 
caçavam”.  
 Os alunos também consideraram esta exposição importante porque foi interes-
sante para eles. 
D- E13: “Porque foi interessante e criativo e fez com que aprendesse mais 
sobre os nossos antepassados”. 
 
 É de salientar que houve três respostas da turma 1 e três questões da turma 2 que 
não foram consideradas válidas.  
 Assim, achamos pertinente também conhecer o grau de contribuição da exposição 
para a aprendizagem dos alunos. 
Gráfico n.º 3 - Contributo da exposição para a aprendizagem das turmas do 7.º 1 e 7.º 2. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
  
 Assim, através do gráfico n.º 3 podemos constatar que a turma do 7.º 2 revela uma 
opinião muito positiva face ao contributo da exposição arqueológica para a sua aprendi-
zagem. Apenas 2 alunos (7%) selecionaram a categoria “Nem muito/ Nem Pouco”, 20 
alunos (69%), escolheram a opção “Muito” e 7 alunos (24 %) são da opinião que a expo-
sição contribuiu de forma excelente para a sua aprendizagem. Um aluno (4%), da turma 
do 7.º 1 revela a opinião que a exposição contribuiu pouco para a sua aprendizagem e 8 
alunos (30%) indicaram que a exposição não contribuiu muito nem pouco. Porém, consi-
deramos estes dados pouco significativos, comparativamente aos 15 alunos (56%) que 
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consideraram que a exposição contribuiu muito para a sua aprendizagem e 2 alunos (8 %) 
na categoria “Excelente” para a aprendizagem.  
 Quisemos também apurar resultados no que se refere ao manuseamento dos uten-
sílios por parte dos alunos. Tal como demonstra o gráfico n.º 4, constatamos que obtive-
mos resultados mais positivos com a turma do 7.º 2. Tal consideração vai ao encontro da 
ilação feita anteriormente precisamente no momento em que decorria a exposição.  
Gráfico n.º 4- Manuseamento dos utensílios do Homem primitivo das turmas do 7.º 1 e 
7.º 2. 
 
 Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 Seguidamente, questionamos os alunos no sentido de apurar as suas perspetivas 
acerca da sua vontade de realizarem mais atividades práticas nas aulas (Gráfico n.º 5 e 










Sim, e achei interessante. Apercebi-me de variadíssimas coisas que só manuseando
poderia entender




Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 Através da análise do gráfico n.º 5 e do gráfico nº 6 é possível verificar que quer 
a turma do 7.º 1, quer a turma do 7.º 2, partilham a mesma opinião. Embora a percentagem 
oscile, os alunos revelam que se deve proporcionar mais atividades práticas nas aulas, 
principalmente na disciplina de História, (Turma do 7.º 1, 63% e a turma do 7.º 2 52%). 
Na turma do 7.º 2, 35% dos inquiridos responderam que este género de exposição pode 
ser aplicado em outras disciplinas e apenas 26% dos inquiridos da turma do 7.º 1 optaram 
por esta opção de resposta. 
 Por último, quisemos conhecer o nível de satisfação dos alunos com a realização 





Sim. Este género de exposição pode ser aplicado
em outras disciplinas





Sim. Este género de exposição pode ser aplicado
em outras disciplinas
Sim. Principalmente na disciplina de História
Gráfico n.º 5- Opinião da turma do 7.º 1 
sobre proporcionar mais atividades práti-
cas nas aulas. 
 
Gráfico n.º 6- Opinião da turma do 7.º 2 
sobre proporcionar mais atividades práti-
cas nas aulas. 
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 Segundo a verificação dos dados evidenciados no gráfico n.º 7, todos os alunos 
das duas turmas que responderam ao questionário ficaram satisfeitos com a realização da 
exposição.  
Gráfico n.º 7- Nível de satisfação com a realização da exposição das turmas do 7.º 1 e 
7.º 2. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 Relativamente ao espólio arqueológico aplicado na turma do 7.º 1, no âmbito da 
lecionação de conteúdos temáticos acerca dos instrumentos de Romanização do Império 
Romano, apuramos os resultados seguintes.  
Gráfico n.º 8 - Manuseamento das materialidades no passado escolar. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 











Sim, já mexi em materiais do passado, na sala de aula
Sim, já mexi em materiais do passado, quando fui a uma visita de estudo.
Sim, já mexi em materiais do passado, quando viajei com os meus pais
Não, foi a primeira vez que mexi em materiais do passado
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 Maioritariamente, os inquiridos nunca tinham manuseado as materialidades do 
passado, nomeadamente 18 alunos (64%), o que, a nosso ver, é uma percentagem muito 
significativa e que revela a importância da aplicação destes objetos. Ou seja, para a mai-
oria dos alunos da turma, foi a primeira vez que teve oportunidade de contactar e de ma-
nusear tais evidências físicas. Apenas um aluno (4%) revela que manuseou as materiais 
do passado na sala de aula. Outros indicaram que anteriormente já tinham tido a oportu-
nidade de manusear nas materiais do passado, quando foram a visitas de estudo, 5 alunos, 
(18%) e outros quando viajaram com os pais, 4 alunos (14%).  
 No sentido de conhecer os materiais que os alunos tiveram contacto (questão n.º 
2) e de refletir sobre as suas opiniões acerca da importância da exposição para a aprendi-
zagem (questão n.º 3), elaboramos questões de resposta aberta. Também no tratamento 
destas questões guiámo-nos através da análise qualitativa. Neste sentido, procedemos à 
elaboração de categorias e à consecução de um número variável de indicadores para a 
análise das respostas às questões n.º 2 e n.º 3. Assim, foram concretizadas duas tabelas 
que se encontra no anexo n.º 5, alínea b) e alínea c). 
 No anexo n.º 5, alínea b) constam as seguintes categorias: 
Questão n.º 2 
Tema: Materiais com que tiveram contacto. 
Categorias:  
A- Cerâmicas; 
B- Armas de arremesso; 
C- Elementos pétreos; 
D- Não se recordam; 
E- Não responderam porque para estes alunos foi a primeira vez que manusearam arte-
factos.  
  
 Através da tabela presente no anexo n.º 5, alínea a), podemos afirmar que os 18 
alunos (64%) que, na questão anterior, responderam de forma negativa, foram os mesmos 
que na questão n.º 2, de resposta aberta, não responderam. Uma vez que só lhe foi imposto 
responderem à questão n.º 2, se anteriormente tinham respondido de forma afirmativa na 
questão anterior. Podemos refletir sobre um aspeto curioso, as categorias (A), (B), (C) 
juntas correspondem a materialidades que os alunos anteriormente a esta exposição já 
tinham manuseado ou contactado. Isto significa que as materialidades marcaram os alu-
nos de certa forma e que no questionário foram capazes de as identificarem. 
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A-F1: “Fragmentos de vasos de cerâmica”.  
A-F2: “Cerâmica Romana”. 
A-F9: “Algumas peças de cerâmica”. 
A-F11: “Cerâmica antiga, objetos e ferramentas antigas”. 
B- F10: “Armas da Idade Média (espadas, escudos, capacetes) ”. 
C-F3: “Pedras de outros tempos”. 
C-F23: “Pedras de alguns monumentos”.  
 
 Importa referir que três dos alunos não se recordam quais foram os artefactos que 
manusearam.  
 Na questão seguinte, quisemos verificar se os alunos consideraram a exposição 
importante para a sua aprendizagem. 
Gráfico n.º 9- Importância da exposição para a aprendizagem. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 Como é possível verificar através da análise do gráfico n.º 10, 26 alunos concor-
daram que esta exposição foi importante para a sua aprendizagem, e apenas 2 alunos não 
concordam.  
 Aos alunos que responderam concordo, foi-lhe pedida uma justificação. Como 
anteriormente referido, estes registos encontram-se categorizados na tabela do anexo n.º 
5, alínea c), na qual se apresentam as categorias seguintes: 
Questão n.º 3 





















G- Estimulação de sentidos. 
 Através da análise da tabela patenteada no anexo n.º 5 alínea c), a maioria dos 
alunos considera a exposição importante porque enriqueceu o seu conhecimento, por 
exemplo: 
D-F9: “Pois podemos conhecer melhor a cerâmica Romana”. 
 De seguida destacam que através da exposição conseguiram aprender novos con-
teúdos, por exemplo: 
 
F-F27: “Porque aprendi coisas novas” 
F-F15: “Aprendemos como eram as peças de cerâmicas romanas”.  
 
 Por fim, seguem-se as categorias (A), (E) e (G) com maior afluência de unidades 
de registo. Isto significa que os alunos acharam que através da exposição encontraram 
uma forma de aprender mais interessante e que puderam tocar, ver e ouvir, por exemplo,  
 
E-F5: “Porque assim a matéria torna-se mais interessante” 
G-F7: “Porque assim pude sentir a textura das peças”.  
 
 Inclusive um aluno mencionou a palavra, “descobrir”,  
 
C-F3: “Porque assim eu descobri como eram os vasos romanos”.  
 
 Seguidamente, falaremos das respostas fornecidas pelos alunos à questão “Em que 
medida consideras que esta atividade contribuiu para uma melhoria da tua aprendiza-
gem?”.  
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Gráfico n.º 10- Contributo para a melhoria da aprendizagem. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 Segundo o gráfico n.º 10, no que que se refere à opinião dos alunos sobre o grau 
de importância desta atividade para a sua aprendizagem, numa escala de 1 a 5, sendo 1 o 
número mínimo da aprendizagem e 5 o número máximo da aprendizagem, 20 inquiridos 
(71%) responderam a escala 4. Seguidamente, 6 alunos (21%) apontaram a escala 3, in-
dicaram que não contribuí muito nem pouco e 2 alunos (7%) consideram que esta ativi-
dade contribuiu de forma excelente para a sua aprendizagem, escala 5. 
 Como o cerne deste estudo está relacionado com o manuseamento das materiali-
dades físicas, confrontamos os alunos para confirmar se de facto tinham manuseado os 
utensílios arqueológicos.   
Gráfico n.º 11- Manuseamento dos utensílios do Homem primitivo. 
 












Não responderam Muito pouco Pouco
Nem muito/ Nem pouco Muito Excelente
Não responderam
Sim, e achei interessante. Apercebi-me de variadíssimas coisas que só manuseando
poderia entender
Não, porque não acho interesse nenhum a isso.
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 Conforme a observação sobre o manuseamento dos utensílios, (Gráfico n.º 11), 27 
alunos (96%) afirmam que manusearam os fragmentos de cerâmica romana, achando-os 
interessantes. É de salientar que nenhum aluno referiu que não manuseou os materiais 
físicos, sendo que um aluno não respondeu (4%). Ou seja, todos os alunos manusearam 
as materialidades expostas na sala de aula.  
 De seguida, consta no gráfico n.º 12 os resultados da opinião dos alunos sobre o 
facto de se proporcionar mais atividades que envolvam materialidades físicas na aula.  
Gráfico n.º 12 - Opinião sobre as atividades práticas nas aulas. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 No que diz respeito à análise do gráfico n.º 12, 18 alunos (64%) afirmam que se 
deve proporcionar mais este género de atividades, principalmente na disciplina de Histó-
ria. Continuamente, 8 alunos (29%) consideram que também se deviam proporcionar ati-
vidades práticas que envolvessem materialidades em outras disciplinas. Apenas dois alu-
nos (8%) não manifestaram opinião.   
 Por último, é importante conhecer o nível de satisfação dos alunos face à realiza-
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Gráfico n.º 13- Nível de satisfação com a realização da atividade. 
 
 Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquiridos. 
 
 Através da apreciação do gráfico n.º 13, dos 28 alunos (100%), 26 deles estão 
satisfeitos (93%), 1 aluno não está satisfeito (4%) e um outro não respondeu (4%).  
 De um modo geral, o manuseamento de materiais foi algo que despertou imenso 
interesse e curiosidade por parte dos alunos. Consideramos que estas experiências foram 
bastante positivas nas duas turmas do 7.º ano, uma vez que, desta forma, os alunos con-
seguiram compreender melhor os assuntos em questão, consideram que foi uma mais-
valia para a sua aprendizagem, ficaram satisfeitos, acharam interessante o género de ma-
teriais físicos que manusearam, demonstrando vontade por mais atividades deste género.  
 Em suma, os alunos estiveram motivados para a descoberta do próprio conheci-
mento.  
 Assim, podemos considerar que os alunos foram ativos na aprendizagem que de-
senvolveram. Da atividade realizada com o 7.º 1 (Período da Roma antiga) resultou o 













Figura n.º 9. Desenho de um aluno, 7.º 1. 
 
 Salienta-se que a aluna que elaborou o desenho foi a única dos alunos a entregar 
o trabalho que foi solicitado, revelando-se um resultado a lamentar e pouco favorável. O 
que se pretendia era que o maior número de alunos imaginasse a peça de cerâmica com-
pleta e que a representasse numa folha de papel. 
 Como não foi possível averiguar o principal motivo desta situação torna-se incon-
sistente estar a fazer qualquer tipo de ilação. 
 
5- As materialidades como recurso promissor de aprendizagem na aula 
de Geografia 
 
Neste capítulo, dedicamos a nossa atenção às materialidades utilizadas durante as 
aulas de Geografia. Essas materialidades estão apontadas na tabela que se segue.  
No subcapítulo seguinte designado por “Contextualização das atividades na 
turma de Geografia”, apresentam-se as duas experiências laboratoriais, que tiveram re-
sultados ao nível da funcionalidade diferentes, e a exploração de informação gráfica e não 
gráfica a partir da plataforma digital com os mapas dinâmicos. Procura-se apresentar os 
recursos didáticos, quer com materiais analógicos (físicos) quer digitais, fazendo referên-
cia aos conteúdos temáticos da aula, ao momento didático em que se inserem e à descrição 
geral dos traços comportamentais da turma.  
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Já no segundo subcapítulo, “Os recursos didáticos em Geografia”, exploram-se 
os motivos responsáveis pelo sucesso de uma experiência e o insucesso da outra, assim 
como das atividades de análise e manipulação de mapas e gráficos digitais.  
 
5.1- Contextualização temática das atividades nas turmas de Geografia 
 
Relembramos que foram realizadas duas atividades laboratoriais, em aulas de ge-
ografia em duas turmas do 9.º ano, uma relacionada com a balança comercial e a outra 
com os movimentos de vertente, e uma atividade digital com recurso às Tecnologias de 
Informação Geográfica (TIG) (Figura 2).  
Os alunos do 9.º ano que participaram na atividade relacionada com a balança 
comercial demonstraram ser empenhados, trabalhadores, interessados e motivados. Esta 
experiência foi promovida no âmbito da lecionação do domínio “Contrastes de desenvol-
vimento”, no subdomínio “Interdependência entre espaços com diferentes níveis de de-
senvolvimento” e no descritor n.º 1 “Distinguir balança comercial de termos de troca”. 
Para desenvolver esta atividade recorreu-se a vários materiais do quotidiano, tais como 
uma balança comercial utilizada no comércio tradicional, vários balões vermelhos, que 
representaram as importações (compras) e vários balões verdes que representaram as ex-
portações (vendas).  
No que diz respeito aos alunos que participaram na experiência para demonstrar 
as causas associadas aos movimentos de vertente revelaram muito interesse e curiosidade 
na atividade. Esta atividade insere-se nas metas curriculares do 9.º ano de escolaridade, 
no domínio “Riscos naturais, Ambiente e Sociedade”, no subdomínio “Riscos naturais” 
e no descritor n.º 2 “Relacionar os movimentos de vertente com causas naturais e huma-
nas”. O objetivo consistiu em realizar uma experiência em sala de aula com o intuito de 
recriar uma situação de movimentos de vertente para permitir aos estudantes refletir sobre 
os efeitos da água em estruturas geológicas e solos mais vulneráveis. Para realizarmos 
esta experiência recorreu-se a vários “ingredientes”, entre os quais, um aquário, uma por-
ção de sedimentos, pequenos fragmentos rochosos, água e um regador. Estes “ingredien-
tes” foram aplicados num dos momentos didáticos inicias da aula.  
  Para além destas duas experiências também se elaborou uma atividade que teve 
como objetivo a análise e manipulação de uma plataforma web desenvolvida para os alu-
nos do 9.º G compreenderem os países recetores e doadores da Ajuda Pública ao Desen-
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volvimento (APD). Esta atividade insere-se nas metas curriculares do 9.º ano de escola-
ridade, no domínio “Contrastes de desenvolvimento” e no subdomínio “Soluções para 
atenuar os contrastes de desenvolvimento” e no descritor n.º 1 “Localizar as principais 
áreas recetoras de ajuda ao desenvolvimento”.  
  
5.2- Os recursos didáticos em Geografia 
 
 Como já referido anteriormente, esta aula esteve relacionada com a temática do 
comércio mundial, da balança comercial e dos conceitos de troca. Segundo o plano de 
aula realizado, com uma duração de 90 minutos, a aula dispunha de 16 momentos didáti-
cos, (o que acabou por não acontecer) e a experiência ocupou o quarto momento da aula 
(Anexo n.º 2 alínea e). Pretendeu-se dinamizar este momento integrando uma balança 
comercial antiga3 utilizada nos mercados tradicionais (Figura n.º 11) para funcionar como 
fator de motivação inicial para a aprendizagem. 
 
Figura n.º 11- Balança comercial tradicional. 
 Através do manusear da balança, pretendia-se que os alunos compreendessem as 
várias situações que definem a balança comercial de cada país. Os balões vermelhos re-
presentavam as importações (compras de produtos), e os balões verdes representavam as 
exportações (vendas). Um determinado aluno foi chamado a colocar um maior número 
de balões vermelhos num dos pratos, e um menor número de balões verdes no outro. Um 
                                                          
3 “Talento vem do latim talentum e do grego talanton que significa balança. Era uma unidade da antiga 
Mesopotâmia para grandes quantidades de massa, sendo criada na Suméria. O talento já era usado na Me-
sopotâmia e em Israel, mas foi a partir da introdução do talento na Grécia Antiga e a posterior adaptação 
para o sistema romano, que essa unidade se disseminou para o mundo mediterrâneo”. (Museu escolar de 
Vouzela. “Antigas medidas de peso, volume e comprimento”. 2013/2014. Pág. 8) 
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outro aluno pousou nos dois pratos um igual número de balões vermelhos e um igual 
número de balões verdes. Dependendo da opção que o aluno tomar, os restantes alunos 
identificavam em que situação a balança comercial se encontrava.  
Apesar de vários esforços na preparação deste recurso, reflito que esta materiali-
dade não funcionou. Apesar de ter desenhado a atividade com a mesma predisposição das 
outras atividades verifiquei que no final os resultados ficaram aquém dos delineados ini-
cialmente. Percebi que existem aulas onde as atividades resultam com sucesso enquanto 
outras são marcadas pelo insucesso e que na verdade devemos refletir sobre o que decor-
reu menos bem para melhorar a nossa prática no futuro. Este momento foi menos provei-
toso no ritmo de aprendizagem dos alunos. Contudo, permitiu-me verificar que apesar ter 
planificado a atividade com a expectativa de obter os melhores resultados constato que 
não geri da melhor forma o ambiente de sala de aula.  
 Após reflexão compreendo que a balança se encontrava num local baixo 
dificultando a visibilidade dos alunos e limitando a compreensão do procedimento desta 
experiência. Com efeito os alunos levantaram-se das carteiras para procurar visualizar, 
que quer perturbou o bom funcionamento da sala de aula. Consequentemente esta ativi-
dade prolongou-se por demasiado tempo, acabando por não se proporcionar uma gestão 
de tempo e por não se cumprir os momentos didáticos e estratégias de aprendizagem pro-
gramadas. O facto de ter sido das primeiras experiências levaram-me a refletir que deveria 
ter contemplado a organização da sala em forma de “U” para facilitar a visualização da 
balança. Deste modo, evitaria que os alunos mais afastados se levantassem das cadeiras 
para observarem a experiência perturbando os colegas. 
No que diz respeito à aplicação da experiência relacionada com o movimento de 
vertentes pode-se referir que esta atividade decorreu com maior sucesso que a anterior. 
Apesar de habitualmente estes alunos revelarem pouca participação na aula, elevados ní-
veis de desatenção e muito conversadores. A aplicabilidade das materialidades veio mo-
dificar por completo estes traços comportamentais no momento didático da aula em que 
foi realizada a atividade (Anexo n.º 2 alínea d). Globalmente os alunos permaneceram em 
silêncio e estiveram atentos à demostração.  
A organização da experiência começou pela organização e distribuição dos alunos 
próximos da mesa onde se encontravam os devidos “ingredientes” (Figura n.º 10). A mesa 
estava posicionada no centro da sala de aula, tendo os alunos obedecido às indicações 
sem problemas de maior.  
 70 
 
Figura n.º 10 – Movimento de vertente: A ação das águas. 
 
O aquário encontrava-se devidamente posicionado e visível para que os alunos 
pudessem observar com a maior atenção os fenómenos geográficos que ocorreram dentro 
dele. No seu interior continha a representação de uma vertente, composta por um solo 
seco onde predominava uma mistura de pequenos fragmentos dispersos. Antes de proce-
der à experiência explicamos os objetivos da atividade e cuidadosamente foi exemplifi-
cado pelos alunos, os efeitos da ação das águas no território, particularmente com maiores 
declives. Utilizou-se um regador para fazer precipitar a água sobre a vertente que originou 
um movimento de vertente, particularmente um deslizamento/desabamento. Destaco a 
atenção que os alunos demonstraram durante a realização da experiência, as questões ge-
ográficas pertinentes que iam colocando e a predisposição para intervirem.  
Deste modo a maior parte dos alunos realizaram o ensaio de uma forma ordenada. 
Considerando a motivação, o entusiasmo, a vontade em experimentar e pela sucessão de 
questões que iam colocando deduzimos que esta experiência foi gratificante para a apren-
dizagem dos alunos, tendo sido eles próprios os agentes da aprendizagem. Esta teve um 
foco mais centrado no aluno e menos no professor que assumiu um papel de mediador da 
aprendizagem.   
 Numa outra aula de Geografia com uma duração de 45 minutos (Anexo n.º 2 alínea 
f) selecionou-se uma sala de aula dotada de equipamentos tecnológicos, nomeadamente, 
computadores com acesso à internet. Assim, foi promovida a exploração e análise de 
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mapas e gráficos em suporte digital4. A plataforma digital foi desenhada para se apresen-
tar aos alunos de um modo apelativo e informativo. Desde logo, pelo título, rapidamente 
os alunos aperceberam-se do tema global que iriam analisar e estudar, nomeadamente 
mapas e gráficos referentes à APD em 2013. De seguida, indicamos o significado da no-
menclatura de OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico), e 
apresentamos uma das comissões especializadas, tal como é o Comité de Ajuda ao De-
senvolvimento (CAD). 
 Na página inicial da plataforma colocamos o conceito de APD (Figura n.º 12). 
Relembra-se que esta aula foi acima de tudo para consolidação de conteúdos com a utili-
zação de recursos didáticos diferentes, uma vez que os diferentes tipos de ajuda ao desen-
volvimento já tinham sido lecionados na aula anterior e avaliar. Também pretendemos 
avaliar a perceção dos alunos sobre a utilização destes recursos digitais. Nesta aula, o 
objetivo passou por localizar e refletir sobre as principais áreas de ajuda pública ao de-
senvolvimento, no ano de 2013. Para elaborar este mapa digital utilizamos os dados esta-
tísticos de 2013 enquanto no manual os dados reportavam-se a 2010.  
Figura n.º 12- Layout da plataforma digital sobre a Ajuda Pública ao Desenvolvimento 
em 2013. 
Fonte: Elaboração própria.  
 
 Tendo em conta que um dos objetivos passou por localizar as áreas recetoras de 
ajuda ao desenvolvimento, pretendeu-se utilizar os mapas dinâmicos enquanto materiali-
dade digital que permitisse uma visão mais global e integrada, quer dos territórios doa-
dores quer dos recetores da ajuda ao desenvolvimento. Tal como se pode verificar no 




mapa da figura n.º 13 criou-se um mapa que representa a localização dos países doadores 
e outro dos países recetores da APD. Assim os alunos foram organizados em pares para 
explorarem, analisarem e interpretarem gráficos, imagens e dados alfanuméricos (tabe-
las), designadamente nas seguintes camadas de informação:  
a) Mapa dos países doadores da ajuda pública ao desenvolvimento em 2013;  
b) Gráfico da evolução da ajuda ao desenvolvimento no século XXI, segundo a 
OCDE;  
c) Gráfico do volume da ajuda ao desenvolvimento em 2013; 
d) Mapa dos países recetores da ajuda ao desenvolvimento em 2013;  
e) Gráfico de barras da Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD) no ano de 
2013 em % do PNB; 
f) Mapa do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 
Figura n.º 13- Mapa dinâmico sobre o Ranking dos 19 países doadores. 
 
Fonte: Elaboração própria.  
 
 Uma das vantagens destas plataformas é que para além da informação de contexto 
e cartográfica, através de um mapa dinâmicos, existem outros elementos multimédia e 
alfanuméricos integrados. O aluno ao explorar diferentes formas de representação está ao 
mesmo tempo a realizar comparações, identificar padrões espaciais e apurar o questiona-






Figura n.º 14 – Gráficos da Evolução e Volume da ajuda ao desenvolvimento, em 
2013, presentes na plataforma digital. 
 
  
Fonte: Elaboração própria. 
  
 O mapa na figura n.º 15 demonstra como se podem interligar as diferentes formas 
de representação. O aluno para além de ver e enquadrar a localização dos países está 
também a contactar com os elementos de um mapa (título, legenda, escala e orientação), 
podendo recorrer à informação de contexto ou à representação gráfica de diferentes indi-
cadores.  
Figura n.º 15- Mapa com o Ranking dos 19 países recetores mais importantes em 2013. 
 
Fonte: Elaboração própria.  
 
 A informação de contexto foi preparada através da sua representação gráfica pro-
curando destacar o território em que nos inserimos de modo a facilitar a sua leitura e 
interpretação (Figura n.º 15). Apesar de a informação analógica, tal como a que integra 
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os manuais, também possuir estas diferentes formas de representação (gráfica, cartográ-
fica e alfanumérica) o recurso aos mapas dinâmicos é possível ao estudante ter toda a 
informação associada a uma determinada localização e em contexto (Figura n.º 16). A 
facilidade em efetuar zoom in e zoom out ou explorar os diferentes atributos de cada ele-
mento representado facilita o processo de análise espacial e por conseguinte o do racio-
cínio espacial. 
 
Figura n.º 16 – Gráfico sobre a APD em % do produto nacional bruto presente na plata-
forma digital. 
 
Fonte: Elaboração própria.  
 
 Com efeito procuramos conjugar a temática da APD com o Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH). Para o efeito produzimos um mapa que representa a localização 
dos países em função da dimensão do seu IDH (Figura n.º 17). O aluno ao explorar o 
mapa em pequena escala geográfica deve ser capaz de identificar um padrão de distribui-
ção do IDH nos continentes. Indiretamente o aluno está a deduzir reflexões mais trans-
versais como é o caso da globalização.  
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Figura n.º 17- Distribuição do Índice de Desenvolvimento Humano, em 2013, por país. 
 
Fonte: Elaboração própria.  
 Para facilitar a integração de ferramentas digitais e a aquisição de conhecimentos 
e da aprendizagem incluímos uma ficha de trabalho, na última página da plataforma. 
Deste modo o estudante para além de explorar os recursos demonstrou os conhecimentos 
adquiridos através das respostas presentes no questionário online (Anexo n.º 6).  
 Deste modo, a aula desenrolou-se num molde mais dinâmico do que o habitual, 
marcada pela utilização de recursos digitais inovadores. Assim, reflito no sucesso desta 
atividade comprovada pela metodologia de recolha de dados, o inquérito por questionário, 
cuja análise dos dados se apresenta de seguida.  
 Esta atividade tecnológica e interativa revelou-se bastante trabalhosa para nós, 
uma vez que todos os mapas foram elaborados de raiz tendo-se fornecido aos alunos a 
hiperligação para a plataforma digital.  
  
5.3- Análise dos dados e resultados em Geografia 
 
 No final da realização do nosso estudo, eis que ousamos refletir sobre os aspetos 
que correram bem e os aspetos que correram menos bem, tal como as opiniões dos alunos, 
obtidas por questionário, face às estratégias de aprendizagem e recursos utilizados em 
contexto de sala de aula. O questionário foi composto por oito questões de resposta fe-
chada, em que os inquiridos tinham que selecionar a resposta que lhes parecia mais con-
veniente e uma questão de resposta aberta, para justificar a importância deste tipo de ati-
vidades para a aprendizagem.  
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 Responderam ao questionário 30 inquiridos (todos os alunos da turma do 9.º 4), 
dos quais 13 revelaram ser do género masculino e 16 do género feminino, sendo que um 
dos alunos não mencionou o género a que pertence.  
 Na primeira questão, pretendeu-se avaliar se alguma vez os alunos tinham explo-
rado mapas dinâmicos em sala de aula. Tal como é possível observar no gráfico n.º 14, 
uma parte significativa dos alunos (18) revelou nunca ter explorado os mapas dinâmicos. 
Gráfico nº14- Exploração de mapas dinâmicos na sala de aula. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquéritos.  
 
 A segunda questão foi colocada com o objetivo de perceber qual seria a disciplina 
curricular onde os alunos exploravam os mapas dinâmicos (Gráfico n.º 15). Nas opões de 
resposta poderiam optar pelas disciplinas de História e Geografia de Portugal, Português, 
Ciências Naturais, ou Outra. Tal como demostra o gráfico n.º 15, dos 12 que responderam 
que já utilizaram os mapas digitais todos referiram que essa utilização decorreu na disci-
plina História e Geografia de Portugal. O número de alunos que não responderem deve-
se ao facto de na questão anterior 18 inquiridos afirmaram que nunca tinham explorado 
mapas dinâmicos na sala de aula.  
12
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Gráfico nº 15- Exploração de mapas dinâmicos no passado escolar dos alunos. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquéritos.  
 
 Relativamente à questão n.º 3, todos os inquiridos concordaram que este género 
de atividades são uma mais-valia para a aprendizagem. Neste sentido, quisemos conhecer 
os motivos que levaram os alunos a responder de modo afirmativo através de uma questão 
aberta onde solicitamos que indicassem os motivos que justificam o facto de considera-
rem que este tipo de atividades é importante para a sua aprendizagem. Para a análise 
qualitativa das respostas abertas elaboramos uma tabela com categorias e as respetivas 
unidades de registo (anexo n.º 5 alínea d). Para o efeito selecionamos o tema: Importância 






F- Não responderam.  
 A partir da análise da tabela presente no anexo n.º 5, alínea d, podemos concluir 
que os alunos reconhecem a importância deste tipo de exercícios para enriquecer os seus 
conhecimentos e melhorar a sua aprendizagem.  
 

















 Também consideram que ao estarem a explorar “coisas” diferentes “Porque de-
senvolve em cada um de nós um novo sentido de exploração” (aluno E-G16) facilita o 
entendimento dos conteúdos programáticos. 
 
B- G26 “Porque assim podemos perceber melhor e é mais fácil de entender”.  
  
 Revelam ainda que estas ferramentas digitais são recursos apelativos e interessan-
tes. 
  
D- G10 “Porque aprendemos os conteúdos de uma forma mais interessante, 
motivando-nos” (aluno C- G25) e que proporcionam dinamismo às aulas 
“Porque dá uma dinâmica à aula e facilita a aprendizagem”. 
 
 Na quarta questão pretendemos conhecer a perceção dos alunos acerca do contri-
buto da atividade para a melhoria da sua aprendizagem através de uma escala de Lickert. 
Metade dos alunos referiu que estas atividades contribuíram muito para as suas 47% men-
cionou a escala máxima (excelente). Deste modo a generalidade dos alunos (97%) referiu 
de forma muito positiva os contributos destas ferramentas para o seu processo de apren-
dizagem. Apenas 1 aluno não respondeu a esta questão. Consideramos estes resultados 
muito positivos que vão ao encontro da observação que realizei em sala de aula. Estes 
resultados revelam que os próprios alunos têm consciência da importância destes recursos 
para a aprendizagem. 
Gráfico nº 16- Contributo para a melhoria da aprendizagem. 
 





Não responde Muito pouco Pouco
Nem muito nem pouco Muito Excelente
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 O gráfico n.º 17 fornece-nos os dados relativos ao grau de dificuldade considerado 
pelos alunos para o manuseamento da plataforma digital. Também recorremos a uma es-
cala de Lickert para aferir a essa dificuldade. Cerca de 13 alunos afirmaram que não tive-
ram “Nenhuma dificuldade”, e 11 declarou ter tido “Pouca dificuldade”. O que a nosso 
ver se torna positivo ao nível do manuseamento é o facto de um número muito reduzido 
de alunos (1) ter tido dificuldades no manuseamento dos mapas digitais.  
Gráfico nº17 -Grau de dificuldade para a conclusão dos exercícios. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquéritos.  
 
 Na sexta questão pretendíamos saber a opinião dos alunos sobre se estas atividades 
digitais deveriam ser utilizadas mais frequentemente nas aulas, nomeadamente a explo-
ração de mapas dinâmicos (Gráfico n.º 18). De fato, 21 inquiridos (70%) respondeu que 
afirmativamente, ou seja, que este género de exercícios deveria ser aplicado em outras 
disciplinas. Já uma minoria, 7 inquiridos (23%) consideram que este tipo de exercícios 





























 Gráfico n.º 18 – Perceção dos estudantes sobre se estas atividades deveriam ser 
utilizadas mais frequentemente em sala de aula. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquéritos.  
 
  Por último, questionamos os alunos sobre o seu nível de satisfação com a reali-
zação do exercício (Gráfico n.º 19). 
Gráfico nº19- Nível de satisfação com a realização deste exercício. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados reunidos pelos inquéritos.  
 
 Tal como atesta o gráfico n.º 19, 28 dos inquiridos consideram-se satisfeitos com 
a realização deste exercício, sendo que 2 dos alunos optaram por não responder. Com 
estes dados interpretamos que a maioria dos alunos da turma demostraram o seu agrado 










Sim. Este género de
















6 – Considerações finais 
 
 Com a realização deste estudo concluímos que o manuseamento de materialidades 
arqueológicas, das maquetes, das experiências laboratoriais e das TIG contribuem para 
uma aprendizagem mais significativa dos educandos. Através das metodologias utiliza-
das, pudemos apurar que a perceção dos alunos sobre a utilização deste tipo de materia-
lidades é bastante positiva. Os alunos reconhecem que este tipo de atividades se torna 
importante para a sua aprendizagem e, na sua maioria, justificam com respostas plausíveis 
e bem elaboradas tocando em questões que estão relacionadas com a motivação, o conhe-
cimento, o interesse em descobrir “coisas novas”, a estimulação dos seus sentidos e a 
aprendizagem de conteúdos temáticos que vão muito além do que está programado nas 
metas curriculares. Os alunos demostraram a satisfação pelas atividades desenvolvidas e 
o interesse em que se propicie novas atividades.   
 No que aufere à nossa perceção, refletimos sobre o que poderíamos ter melhorado, 
especialmente no desenvolvimento da atividade relacionada com a balança comercial, 
numa aula de geografia, que decorreu de uma forma menos positiva. Na minha perspetiva 
os resultados desta investigação não corresponderam às nossas expetativas, contraria-
mente às restantes atividades, eventualmente devido à desadequada organização e ambi-
ente de sala de aula. Talvez tivesse sido melhor opção colocar a balança num ponto mais 
alto da sala de aula e/ou optar por uma disposição das mesas em formato de “U”. Assim 
teria facilitado a observação da balança comercial para compreender os seus efeitos (Nula 
ou Equilibrada; Positiva; Negativa) e evitar alguma agitação entre os alunos e tornar o 
ambiente mais propício para a aprendizagem dos alunos. Também poderia ter equacio-
nado a aplicação de questionários que, neste caso, poderiam ser um elemento importante 
para validar esta reflexão acerca dos fatores que levaram a um menor sucesso para a 
aprendizagem desta atividade.  
 Deste modo, o leitor na eventualidade de aplicar esta atividade teria, assim, mais 
alguns argumentos para o sucesso da aprendizagem dos seus alunos.  
 Portanto, consideramos que é importante sensibilizar os professores de História 
para uma mudança de algumas das suas práticas pedagógicas em sala de aula, chamando 
a atenção para as potencialidades e para as limitações da utilização destas materialidades. 
 Assim, temos consciência que nem sempre é fácil adquirir o espólio arqueológico 
que necessitamos para podermos proporcionar aos alunos este tipo de estratégias de 
aprendizagem, mesmo que seja para efeitos educativos. Por norma, nos museus solicitam 
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uma série de papelada e o tempo de espera para a aquisição deste é demorado. Uma solu-
ção passará por solicitar o empréstimo do (s) artefacto (s) arqueológico (s) com a maior 
antecedência possível. Por outro lado, mediante o tempo limitado que o professor dispõe 
para o cumprimento de todos os descritores impostos nas metas curriculares do 3.º Ciclo, 
torna-se quase inexequível a realização deste tipo de atividades, principalmente se o de-
sejo for de aplicar com regularidade. Neste sentido, com uma planificação pensada e uma 
conveniente organização física da sala de aula, consideramos a sua concretização possível 
e decerto importante para uma aprendizagem significativa dos alunos.  
 Haverá também sempre a opção de contactar os serviços educativos dos museus e 
proceder a uma marcação para uma eventual visita de estudo. O ambiente de museu tam-
bém é uma solução possível de proporcionar momentos de contacto com as materialida-
des arqueológicas. Contudo, o fascínio por este estudo residiu na aplicabilidade das ma-
terialidades em contexto de sala de aula. Esta foi a minha maior ambição na realização 
deste relatório: poder compartilhar e despertar nos alunos uma nova forma de “verem e 
tocarem” na História. A História não está apenas nas fontes documentais, mas também 
em fontes artefactuais. No estado da arte chegamos a constatar que os alunos se interes-
sam por “aprender” a “ler” estas materialidades do passado, sendo gratificante podermos 
contribuir para que os nossos alunos consigam “ler” objetos físicos e não apenas aquilo 
que “leem” no papel. 
  Relativamente às experiências de ensino/aprendizagem aplicadas em Geografia, 
teria sido interessante promover este tipo de atividades com os alunos de outras turmas 
de 9.º ano, nomeadamente das aulas dedicadas à exploração e análise de mapas e gráficos 
em suporte digital, para assim podermos comparar as perceções da turma do 9.G com 
outras turmas. Também reconhecemos que ainda existem algumas barreiras na utilização 
dos mapas digitas e das tecnologias geográficas em sala de aula. Apesar de se ter verifi-
cado um crescimento exponencial, nas últimas décadas, na utilização dos SIG pela soci-
edade a sua utilização enquanto ferramenta de ensino é ainda muito limitado. Eventual-
mente podem existir escolas que não usufruem de equipamentos tecnológicos suficientes, 
ou que têm problemas de rede para aceder à internet limitando assim as possibilidades de 
utilização destes recursos digitais. Cada vez mais devemos ter a preocupação em desen-
volver uma adequada contextualização na utilização das tecnologias. Isto porque, cada 
vez mais os alunos estão habituados à utilização de ferramentas tecnológicas no seu quo-
tidiano, para lazer e divertimentos embora menos para fins educativos. Ao utilizarmos 
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estas tecnologias de informação geográfica é fundamental que os alunos também com-
preendem os objetivos educativos que se pretendem desenvolver, em sala de aula, sob 
pena de transformar a sua utilização como banal. Convém por isso clarificar os objetivos 
que pretendemos desenvolver e o propósito da atividade, fazendo alusão que existem re-
gras que são para ser cumpridas. Por exemplo, ao serem colocados em contacto com a 
internet os alunos podem aproveitar a oportunidade para “navegar” para outros sites não 
recomendados por o professor. Por isso, na planificação é fundamental uma boa adequa-
ção e contextualização destas ferramentas.  
 Após termos averiguado os momentos didáticos mais adequados para aplicação 
das materialidades, constatamos que utilizá-las em momentos isolados ou no início da 
aula como principal motivação torna-se a melhor opção. Caso contrário, poderá vir a re-
velar-se um recurso desestabilizador do processo ensino-aprendizagem. 
 Em suma, revelou-se muito produtivo estar ao lado dos alunos, explorar mapas 
dinâmicos, fazerem experiências, vê-los envolvidos nas atividades que nos permitiram 
trabalhar os conteúdos procedimentais. Trabalhar os procedimentos significa desenvolver 
a capacidade de saber-fazer, de saber atuar de maneira eficaz. Os procedimentos desen-
volvidos serviram de base à realização de tarefas dotadas de objetos (físicos/digitais) e de 
informação. Um dos resultados que melhor evidencia a eficácia deste relatório é que os 
alunos passaram a “saber fazer coisas”, de forma entusiasmada (por vezes entusiasmados 
demais), mas o mais importante de tudo foi que fizeram, experienciaram, manipularam, 
manusearam, despertaram sentidos e curiosidades por novos assuntos.  
 Assim, podemos apontar várias questões futuras. Será que com a aplicação de es-
pólio arqueológico na lecionação de conteúdos do 10.º ano de escolaridade, onde os níveis 
cognitivos se encontram já num patamar avançado, consegue-se cativar os alunos para a 
aprendizagem, contribuindo de forma mais significativa para a mesma? Isto porque, al-
guns conteúdos em particular, nomeadamente no que se refere à Roma Antiga é lecionada 
no 7.º ano e no 10.º ano. Também seria aliciante percebermos se, em algum momento do 
seu passado escolar, os alunos de 10.º ano contactaram com espólio arqueológico e que o 
identificassem.  
 Recordemos que num estudo de caso realizado, promovemos uma estratégia que 
permitiu aos alunos associar e relacionar os fragmentos de cerâmica que manuseavam às 
imagens projetadas na apresentação do “PowerPoint” sobre os instrumentos de integra-
ção no Império Romano. Neste sentido, seria oportuno, futuramente, não só cruzar os 
recursos iconográficos com as fontes materiais, mas promover também o cruzamento das 
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fontes materiais com as fontes escritas. Assim, desenvolvemos estratégias de aprendiza-
gem que unem dois tipos de fontes, artefactuais e documentais, em contexto de sala de 
aula. Encaramos a aplicação destas fontes históricas como uma solução possível para 
contornar as ideias pré-concebidas que a maioria dos alunos do 3.º Ciclo e Ensino Básico 
e Secundário detêm sobre a aprendizagem da História através dos manuais e do professor, 
transmissor do conhecimento histórico. Assim, os alunos tomam a perceção que as “estó-
rias” que compõem a História não são elaboradas com ânimo leve, baseiam-se em fontes 
documentais e artefactuais.   
 Pelo que pudemos apurar, a aplicabilidade das materialidades arqueológicas é im-
portante no processo de ensino aprendizagem, a realização de estudos deste âmbito em 
Portugal são escassos e a utilização de fontes materiais a desenvolver na sala de aula é 
ínfima. Deste modo, sugerimos mais estudos em que se trabalhe a estimulação dos senti-
dos dos alunos, para que possam tocar e ver, “aprender” a “ler” as “coisas” do passado. 
 Relativamente à área disciplinar de Geografia, os alunos do 9.º ano, habitualmente 
com idades entre os 13 e os 14 anos de idade, interagiram e manipularam os mapas dinâ-
micos na sala de aula. Obtivemos resultados muito positivos acerca das experiências rea-
lizadas, embora habitualmente os SIG sejam utilizados em níveis de escolaridade superi-
ores: no ensino secundário e principalmente universitário. Contudo reservamos algumas 
questões finais, às quais não conseguimos responder com a presente investigação, mas 
que podem ser relevantes para futuros trabalhos. Por exemplo será interessante comparar 
esta prática educativa com outras práticas e em contextos escolares diferentes? Outra 
questão pertinente que pode ser interessante aprofundar é avaliar os resultados de combi-
narmos as materialidades, físicas e digitais, numa determinada aula de Geografia. Qual 
será o espírito de cooperação, o comportamento e as respetivas aprendizagens por parte 
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8- Anexos  
Anexo n.º1. Fragmentos de peças de cerâmica do período da Roma Antiga utilizadas na 










Anexo n.º2- Modelos de questionários.  


































Anexo n.º3- Planos de aula.   























































































































Anexo n.º4- Quadros. 
 
a) Respostas dos alunos das turmas 7.º 1 e 7.º 2, às questões do questionário sobre a 
exposição do Paleolítico.  
Questão 1. A Importância para a aprendizagem. 
 Questão 2. O contributo da exposição para a aprendizagem. 

















































Total 27 100,0 29 100,0 
Questão 3. Manuseamento dos utensílios do Homem primitivo. 
 7.º1 (História: Paleolítico) 7.º2 (História: Paleolítico) 
Opções de resposta Frequência Percentagem Frequência Percentagem 






 7.º1 (História: Paleolítico) 7.º2 (História: Paleolítico) 
Opções de 
resposta 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Concordo 27 100,0 29 100,0 
Não concordo 0 0,0 0 0,0 
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Sim, e achei interes-
sante. Apercebi-me 
de variadíssimas coi-











Não, porque não 
acho interesse ne-









Total 27 100,0 29 100,0 
  
Questão 4. Opinião sobre proporcionar mais atividades práticas nas aulas. 
 
Questão 5. Nível de satisfação com a realização da exposição. 
 7.º1 (História: Paleolítico) 7.º2 (História: Paleolítico) 
Opções de res-
posta 











 7.º1 (História: Paleolítico) 7.º2 (História: Paleolítico) 
Opções de resposta Frequência Percentagem Frequência Percentagem 








Sim. Este género de exposição 








































Total 27 100,0 29 100,0 
 
Questão 6. N.º de alunos por género. 
 7.º1 (História: Paleolítico) 7.º2 (História: Paleolítico) 
Opções de res-
posta Frequência Percentagem 
Frequência Percentagem 
Masculino 10 37,0 16 55,2 
Feminino 14 51,9 11 37,9 
Total 24 88,9 27 93,1 
Não responde-
ram 
3 11,1 2 6,9 
Total 27 100,0 29 100,0 
 
Questão 7. Classificação em História do último ano letivo. 
 7.º1 (História: Paleolítico) 7.º2 (História: Paleolítico) 
Opções de resposta Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
1 0 0,0 0 0,0 
2 0 0,0 0 0,0 
3 10 37,0 3 10,3 
4 6 22,2 11 37,9 
5 8 29,6 13 44,8 
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Não responderam 3 11,1 2 6,9 
Total 27 100,0 29 100,0 
 
b) Respostas dos alunos da turma do 7.º F, às questões do questionário sobre a expo-
sição da Roma Antiga.  
Questão 1.Manuseamento das materiais no passado escolar. 
7.º1 (História: Roma Antiga) 
Opões de resposta Frequência Percentagem 
Sim, já mexi em materiais do 
passado, na sala de aula 
1 3,6 
Sim, já mexi em materiais do 
passado, quando fui a uma 
visita de estudo. 
5 17,9 
Sim, já mexi em materiais do 
passado, quando viajei com 
os meus pais 
4 14,3 
Não, foi a primeira vez que 
mexi em materiais do pas-
sado 
18 64,3 
Total 28 100,0 
 
Questão 3. Importância da exposição para a aprendizagem. 






Concordo 26 92,9 
Não concordo 2 7,1 






Questão 4. Contributo para a melhoria da aprendizagem. 
7.º1 (História: Roma Antiga) Frequência Percentagem 
 










Nem muito/ Nem 
pouco 
6 21,4 
Muito 20 71,4 
Excelente 2 7,1 
 Total 28 100,0 
 
Questão 5. Manuseamento dos utensílios do Homem primitivo. 




Não responderam 1 3,6 
Sim, e achei interessante. Aper-
cebi-me de variadíssimas coisas 







Não, porque não acho interesse ne-
nhum a isso. 
0 0 
Total 28 100,0 
 
Questão 6. Opinião dos alunos sobre as atividades práticas. 
7.º1 (História: Roma Antiga) Frequência Percentagem 
 Não responderam 1 3,6 
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Questão 7. Nível de satisfação com a realização da atividade. 
 
c) Respostas dos alunos da turma do 9.º4, às questões do questionário sobre a ativi-
dade das tecnologias SIG.  
Questão 1. Exploração de mapas dinâmicos na sala de aula. 
9.º4 (Geografia) Frequência Percentagem 
Opções de 
resposta 
Sim 12 40,0 
Não 18 60,0 
Total 30 100,0 
 
Questão 2. Exploração de mapas dinâmicos no passado escolar dos alunos. 
9.º4 (Geografia) Frequência Percentagem 
 Não responderam 17 56,7 
Opções de resposta Sim. Este género de ex-
posição pode ser apli-
cado em outras disci-
plinas 
8 28,6 
Sim. Principalmente na 
disciplina de História 
18 64,3 
Não tenho opinião 1 3,6 
Total 28 100,0 





Opções de resposta 
Não responderam 1 3,6 
Satisfeito 26 92,9 
Não satisfeito 1 3,6 
Total 28 100,0 
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Outro 0 0,0 
Total 30 100,0 
Questão 4. Grau de contributo para a melhoria da aprendizagem. 
9.º4 (Geografia) Frequência Percentagem 
 
Opções de resposta 
Não responderam 1 3,3 
1 0 0,0 
2 0 0,0 
3 0 0,0 
4 15 50,0 
5 14 46,7 
Total 30 100,0 
 
Questão 5. Grau de dificuldade para a conclusão dos exercícios. 
 
9.º4 (Geografia) Frequência Percentagem 
 
 
Não responderam 1 3,3 




3 4 13,3 
4 11 36,7 
5 13 43,3 
Total 30 100,0 
 
Questão 6. Opinião que deviam proporcionar mais atividades práticas nas aulas. 
 
 
Questão 7. Nível de satisfação com a realização deste exercício. 











Total 30 100,0 
 








9.ºG (Geografia) Frequência Percentagem 
Opções de 
resposta 
Não responderam 1 3,3 
Sim. Este género de exercícios 
pode ser aplicado em outras 
disciplinas. 
21 70,0 
Sim. Principalmente na disci-
plina de Geografia. 
7 23,3 
Não tenho opinião. 1 3,3 
Total 30 100,0 





Não responderam 1 3,3 
Masculino 13 43,3 
Feminino 16 53,3 
Total 30 100,0 
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Anexo n.º5- Transcrição das respostas dos estudantes do 7.ºano e 9.º ano aos inquéritos 
por questionários de acordo com categorias.  
 














A-F7: “Porque compreendi 
como o Homem da Pré-




A -E7: “Consegui perceber o que se 
fabricava no Paleolítico e vai ficar 
na minha cabeça durante muito 
tempo e poderá a vir a ser útil”.  
 
A- F16: “Porque ficamos a 
compreender melhor algu-
mas invenções”.  
 
A- E8: “Pude perceber um bocado 
sobre a evolução do Homem”. 
  
A- E26: “Assim torna-se mais fácil 








B- F1: “Não sabia algumas 
coisas sobre essa exposi-




B- E2: “Não conhecia essas pedras 
nem os seus nomes. Ajudou-me a 
perceber uma parte da História que 


























B- F2: “Porque assim pas-




B- E6: “Fiquei a saber mais sobre a 
História e gosto de saber sobre es-
tas coisas”.  
 
 
B- F3: “Porque passei a 
saber mais coisas”. 
 
B- E10: “Porque nos dá a conhecer 




B- F8: “Serve para saber 
como os nossos antepassa-
dos cortavam”.  
 
 
B- E11: “Porque fiquei a saber 
como eles matavam os animais”. 
 
 
B- F10: “Fiquei a saber 
mais”.  
 
B- E12: “Porque deu para entender-
mos melhor aquelas pedras”.  
 
 
B- F11: “Eu concordo que 
a exposição foi importante 
para a minha aprendiza-
gem porque é de extrema 
importância conhecer o 
passado do Homem Pré- 
Histórico e, neste caso os 
seus instrumentos” 
 
B- E15: “Foi muito importante para 







B- F12: “Porque dá-nos a 
conhecer o começo do fa-
brico dos objetos”. 
 
B- E16: “Ajuda a dar informação 
pertinente”.  
  
B- F13: “Porque foi im-
portante para conhecer 
como os antepassados fa-




B- E17: “Porque fiquei a saber mais 
sobre os instrumentos da produção 
lítica”.  
 
B- F14: “Porque assim 




B- E22: “Porque deu-me a conhecer 
os vários materiais usados pelos 
nossos antepassados”.   
 
B- F15: “Permitiu-me sa-
ber alguns tipos de objetos 
que os antepassados dos 
Homens usavam”.   
 
B- E23: “Porque aprendi mais sobre 
o tema”.  
 
B-F17: “Porque é bom sa-
bermos os instrumentos 
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que os nossos antepassa-
dos usavam e as suas ca-
racterísticas”. 
 
B- E25: “Porque enriqueci mais os 




B-F19: “Para ficarmos 
com mais sabedoria sobre 
os nossos antepassados”.  
 
 
B- F20: “Porque é sempre 
importante saber os mate-
riais que os nossos ante-




B- F21: “Porque fiquei a 
saber quais foram os ins-
trumentos que os nossos 
antepassados utilizaram”.  
 
 
B- F22: “Pois passamos a 
conhecer os instrumentos 
que os nossos antepassa-




B- F24: “Porque fiquei a 
saber sobre as várias utili-
dades que os instrumentos 
tinham”.  
 
B-F25: “Porque assim sei 
como os nossos antepassa-
dos arranjavam a carne, 
como faziam os instru-




C- Estimulação de 
sentidos 
 






C-E3: “Porque ao tocar aprendi 
como o Homem do passado usava 
os instrumentos para caçar”.  
 
 
C- F18: “Porque assim 
pude aprender melhor so-
bre o que foi mostrado e 
também pude sentir a tex-
tura” 
 
C-E4: “Porque pude aprender e a 
ver como os nossos antepassados 
usavam a pedra”.  
 
C- F23: “Pois vimos obje-
tos feitos pelos nossos an-
tepassados e gostei muito”.  
 
C-E5: “Porque nos ilustra sobre o 





C- E18: “Porque vi os objetos ao 
vivo e pude manuseá-los”.  
 
 
C- E19: “Porque conseguimos 
tatear os utensílios dos nossos ante-





















D- E9: “ Porque tivemos a falar so-




D- E13: “Porque foi interessante e 
criativo e fez com que aprendesse 





D- E14: “Porque foi interessante e 














E- F27: “Porque aprende-
mos muito sobre as pedras 
e como os nossos antepas-
sados utilizavam os instru-
mentos”.  
 
E-E1: “Aprendemos o que os nos-
sos antepassados utilizaram para 
caçar os animais”.  
 
 
E- E21: “Porque com a explicação 
aprendi mais sobre aquelas pedras”.  
 
 
E- E28: “Porque aprendemos sobre 
a vida dos nossos antepassados e 
como caçavam”.  
 
 
E- E28: “Porque aprendemos um 
pouco da vida dos nossos antepas-
sados e como caçavam”. 
 
E29: “Porque ficamos a aprender 
mais sobre esse assunto”.  
 
F- Não responderam 
F- F5. F- E20. 
F- F6. F- E24. 




















A- F1: “Fragmentos de vasos de cerâmica”.  
 
 
A- F2: “Cerâmica Romana”. 
 
 
A- F9: “Algumas peças de cerâmica”. 
 
 




B- Armas de arremesso 
 
B- F10: “Armas da Idade Média (espadas, es-
cudos, capacetes) ”. 
 
 
C- Elementos pétreos 
 








D- Não se recordam 
 




D- F8: “Não me recordo”.  
 
  










E- Não responderam porque para 
estes alunos foi a 1.ª vez que ma-
nusearam artefactos. 
E- F4.  
E- F6. 
E- F7.  
E- F12.  
E- F13.  
E- F14.  
E- F15. 
E- F16. 
E- F17.  
E- F18.  
E- F19. 
E- F20.  
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E- F22. 


















A- F1: “Porque assim percebemos me-






A- F10: “Porque esta exposição ajudou-





A- F14: “Porque ao entrar em contacto 
com os materiais consegui perceber como 













C- F3: “Porque assim eu descobri como 
eram os vasos romanos”.  
 








D- F4: “Porque ficamos a saber mais sobre 
o Período Romano”.  
 
D- F6: “Porque fiquei a saber muito mais 
sobre os materiais do passado”. 
 
 





D- F16: “Porque ajudou-nos a conhecer 
melhor os antepassados”. 
  
 
D- F17: “Porque me ajuda a conhecer no-
vas coisas”. 
 
D- F19: “Porque fiquei a conhecer os ma-
teriais e os seus tipos”.  
 
 
D- F20: “Para saber que tipo de materiais 
eles utilizavam”.  
 
 
D- F21: “Porque podemos ter uma noção 





D- F26: “Porque permitiu-me saber 





D- F28: “Porque é importante saber o que 










E- F12: “Porque foi muito interessante”. 
 
 







F- F13: “Aprendi várias coisas”. 
  
 
F- F15: “Aprendemos como eram as pe-













G- Estimulação de sentidos 
 
G- F7: “Porque assim pude sentir a tex-
tura das peças”. 
  
 
G- F11: “Porque assim consegui ver as 
peças cerâmicas do passado”. 
 
 
G- F22: “Porque pudemos ver ao vivo 
como eram as peças de cerâmica no pas-
sado”.  
 


































B- G3: “Concordo pois consigo compre-
ender melhor as coisas”. 
 
 
B- G4: “Porque ajuda-nos a compreender 
melhor os conteúdos lecionados”. 
 
 
B- G5: “Ajuda a perceber melhor”. 
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B- G6: “Porque nos ajuda relacionar to-
das as matérias”.  
 
 
B- G8: “Porque é uma forma mais fácil 
de se entender”. 
 
B- G9: “Porque ficamos a ter uma melhor 
abordagem da matéria”. 
 
 
B- G11: “Ajuda na nossa cultura geral”. 
 
B- G12: “Tudo é importante para termos 
novos conhecimentos e para sabermos 





B- G26: “Porque assim podemos perce-
ber melhor e é mais fácil de entender”.  
 
B- G29: “Pois permitiu-nos ter uma me-








C- G7: “Porque é muito apelativo”. 
 
 




C- G14: “Porque é bastante apelativo”. 
 
 




C- G22: “Porque é muito apelativo e cati-
vante”.  
 
C- G27: “Porque é muito apelativo”.  
 
C- G25: “Porque aprendemos os conteú-






C- 30: “Porque é bastante apelativo para 
os alunos, motivando-os para os conteú-




D- G10: “Porque dá uma dinâmica à aula 
e facilita a aprendizagem”. 
  
 
D- G15: “Podemos entender melhor a 
matéria desta maneira mais interativa”. 
 
 
D- G20: “Porque faz com que nos ligue-
mos com a tecnologia que tanto está pre-
sente no nosso dia-a-dia com a nossa 
aprendizagem na sala de aula”. 
 
 
D- G22: “Porque acho que dá uma dinâ-
mica melhor às aulas e ficamos a enten-




E- G16: “Porque desenvolve em cada um 





E- G23: “Porque acho importante explo-
rar coisas novas”. 
 
F- Não responderam 
F- G17.  
F- G18.  
F- G19.  
F- G24.  
 
Anexo n.º6- Ficha de trabalho no Google forms. 
